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A sessão oficial de abertura da 38ª Ovibeja, 

a decorrer de 21 a 25 de Abril,  vai ser 

presidida por Marcelo Rebelo de Sousa, 

logo pela manhã do dia 21, quinta-feira, 

com início marcado para as 11h00. 

O cartaz de concertos da Ovibeja, que abre 

com chave de ouro os festivais 

de primavera no nosso país, terá Blaya, 

Pedro Abrunhosa e Paula Fernandes como 

as figuras principais para animarem as 

noites de 22, 23 e 24 de Abril. 

como alimentar o planeta?

QUADRIMESTRAL
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A
crobata de fogo, hoje, és tu a vigiar a 
fome na planura, sentado na tua ver-
dade.

Já nada está no seu lugar, os 
auditórios estão em chamas, em 
qualquer dos lados. Os ecrãs atiram 
sobre nós, os presentes e os ausentes 
circulam nas mesmas veias dentro de 
casas enterradas, que são pulmões 
dentro das sombras. 

O imprevisível é uma casa inteira caminhando 
entre os dilúvios, com asas de carvão que num voo 
alucinado se esvanece. Submersos estão os gritos, grãos 
por dentro dos anónimos nomes que ainda respiram.

Há anfiteatros e jardins em pânico e potências 
mecânicas que queimam, queimam-se e choram as 
feridas do seu não-tempo.

Os ecrãs abrem-se na obscuridade das cabeças e da 
terra e cidades são fumegadas de oblíquos estoiros e há 
marcas de pregos na água das caras. Sem máscaras, tudo 
escorre, poeira, fuligem, sangue e lama intensa, com 
luzes que escorregam incessantemente na vermelhidão 
dos retratos que a morte cala.

Hoje, és tu a vigiar  
a terra do trigo

Jorge Castanho
(Beja, Maio de 1961) 

É um investigador português 
no domínio do Desenho  
e da Arte Contemporânea. 
Desenvolve trabalho como 
Investigador de Pós-
doutoramento, no Centro 
de Investigação e Estudos 
de Anatomia e Ilustração 
Científica da Faculdade de 
Belas-Artes da Universidade 
de Lisboa, com o apoio da 
Fundação para a Ciência  
e a Tecnologia.
É doutorado em Desenho, 
pela Faculdad de Bellas 
Artes da Universidad  
de Sevilla (2006) e durante a 
década de 1990, foi comis-
sário e diretor artístico de 
diversos eventos de Arte 
Contemporânea onde desen-
volveu projetos com artistas 
portugueses e estrangeiros, 
alguns deles no Alentejo e 
na cidade de Beja.
Coordenou com a Fundação 
Calouste Gulbenkian a 
produção da Retrospetiva 
Arte Portuguesa nos anos 50.
Como escultor destaca-se 
o Monumento ao Mineiro 
(Des)Conhecido na Mina  
de S. Domingos, Mértola.
Publicou recentemente 
o livro “Estátuas tenras” 
(edição de autor, Lisboa, 
2021), uma seleção de 
textos anteriormente  
partilhados no facebook

Os monólogos incendeiam os tabuleiros, um 
pouco atrás estão os que não faltariam se cá estivessem 
e, atrás destes, os que ainda não deixaram de estar, 
mas que queimam caminhando, alternando-se, mol-
dados por vozes opacas nas cicatrizes que encapsulam 
cada espanto.

Enegrecidos pelo pressentimento de uma fresta 
de claridade, os subterrâneos estão cheios de ossos 
brandos, sementes e flores, mas narram misérias e 
glórias.

Nos carris, ouvem-se os murmúrios dos flocos a 
golpes de hipersónicos martelos e soluços que se 
embalam abafados no solo, minando a idade da Terra, 
na deriva destroçada que viaja com a roupa em pele 
viva, entre a carne e os abutres.

Questionar o místico embrião, cortado pelo rio, é 
alimentar a língua da sedenta da besta no muito fogo 
que cospe …

 Mas antes de vaguearmos no longo e seguro 
abraço, à entrada da casa, mesmo junto à porta, sabe-
mos que amanhã, quando as armas nas gargantas mur-
charem, cada um libertará o outro e então descansare-
mos na ponta da mesma trágica caminhada… 

20/03/2022

Texto e ilustração 
Jorge Castanho



Estatuto Editorial A Revista OVELHA é uma publicação mantida pela ACOS – Agricultores do Sul, desde o primeiro momento da constituição desta associação. Publicada há mais de 30 anos, a Revista Ovelha cobre uma variedade 
de tópicos relacionados com a agricultura, a pecuária, as agroindústrias, o associativismo, as políticas agrícolas e o desenvolvimento rural incluindo ainda temáticas culturais e ligadas à sociedade civil. Inicialmente concebida 
como principal meio de informação para com os seus associados, a Revista OVELHA desde logo se diferenciou das demais, pelo nível técnico e científico dos conteúdos publicados, pelo seu posicionamento editorial e até pela sua 
identidade gráfica. Progressivamente, e refletindo o crescimento desta associação, a Revista OVELHA, continuando a dirigir a informação aos seus associados, passou também a ser a publicação oficial da OVIBEJA, dando cobertura 
à programação do certame. A revista ampliou o âmbito editorial e, além da agricultura, passou a incluir temáticas ligadas à cultura e à sociedade civil. Distribuída pelos expositores e milhares de visitantes do certame, a revista viu 
aumentar a sua divulgação e notoriedade. A Revista OVELHA desde sempre contou com a colaboração permanente dos mais prestigiados investigadores e técnicos, divulgando as novidades e tendências do setor agrícola, através 
de artigos técnicos e científicos e colunas de opinião das mais diversas personalidades e instituições de diferentes quadrantes: político, empresarial, cultural e institucional. O seu posicionamento editorial pauta-se por uma postura 
atenta aos desafios e oportunidades da agricultura regional, nacional e internacional. Acompanha os grandes desenvolvimentos do setor e das políticas agrícolas, sempre com uma visão independente e crítica com o intuito de 
informar, lançar o debate, defender e reivindicar os interesses dos seus associados, parceiros e dos agricultores em geral.
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Reflexão e debate sobre 
“Como Alimentar o Planeta?”

A
guardada com muita expectativa, a edição presencial da Ovibeja aí 
está de novo. A marcar a sua 38ª edição. Com inovação e com ousa-
dia. A Organização da Ovibeja assumiu o desafio de colocar em 
cima da mesa um tema que tem tanto de complexo, como de atual. 
“Como Alimentar o Planeta?”, é uma pergunta que, num contexto 
global, interroga a todos sobre a necessidade de perceber como 
podem ser produzidos alimentos, onde, em que condições, quais os 
mecanismos de segurança e salvaguarda alimentar, a bem da saúde 
da humanidade e do planeta. A ciência e tecnologia estão na linha 
da frente. O contexto actual de uma guerra e da possível alteração 

do equilíbrio geopolítico pode acrescentar, à lista de elementos em equação, a possi-
bilidade de escassez. Os alimentos que, para a maioria das pessoas nascem nos super 
e hipermercados, são produzidos pelos agricultores do nosso país, mas também pelos 
agricultores de vários outros países. Da União Europeia e de fora dela. E além de 
alimentos, também são importadas matérias-primas, energia, agroquímicos, etc. 
Enfim, a economia globalizada.

Além da vertente agrícola, génese da sua identidade, a Ovibeja é importante para 
todos os públicos. Os espaços expositivos estão todos ocupados com entidades das 
mais variadas áreas de atuação e de intervenção. Uma montra e uma mesa de produ-
tos agroalimentares de excelência, a Ovibeja é espaço de compra e de prova. De par-
tilha. É espaço de comercialização e negócio, mas é também espaço de sentir e viver 
a ruralidade, a sua riqueza e a sua diversidade. É palco de muitas atividades desporti-
vas, sócio e multiculturais. Do cante alentejano. De grandes concertos. De pequenas 
atuações organizadas ou espontâneas.   

A nossa revista Ovelha, edição especial da 38ª Ovibeja, espelha a pluralidade da 
Ovibeja e da importância de todas as vozes para a criação de consciência crítica sobre 
a agricultura, o mundo rural, a relação entre a cidade e o campo, a reflexão sobre os 
caminhos que podem ser explorados para melhor alimentar o planeta e salvaguardar 
a sua saúde e a sua biodiversidade. 

Um debate que se pretende participado por todos! Na 38ª Ovibeja “Com todo o 
Alentejo deste Mundo!”

Claudino Matos
Diretor-geral da ACOS

Cofinanciado por
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OServiço Comercial de Ovinos, criado pela ACOS 
para ganhar escala e com isso obter preços mais 
competitivos e consistentes ao longo do ano, já 
escoou este ano, entre janeiro e meados de abril, 

2200 borregos, 100 cordeiros e 50 ovinos de refugo. Em 
2021, pese embora as consequências da Covid-19, 
foram comercializados sem sobressaltos 4600 borregos, 
2700 cordeiros e 300 ovinos de refugo. 

Este serviço, da responsabilidade da ACOS, 
intervém ao nível do escoamento, dos preços pratica-

Serviço Comercial de Ovinos 
da ACOS garante escoamento 
e preços apelativos

QUANDO?

ONDE?

A Casa das Talhas marca a sua presença na OVIBEJA, 
destacando o tão icónico Vinho de Talha, 

num espaço dedicado à preservação 
desta tradição milenar. 

ESTÁ NA OVIBEJA

dos e da garantia de recebimento, sendo igualmente de 
destacar o apoio prestado ao produtor no cumprimento 
das normas sanitárias, na implementação de boas 
práticas de maneio e na resolução das exigências 
administrativas crescentes.

O Serviço Comercial de Ovinos permite aos asso-
ciados da ACOS venderem os seus animais através de 
uma estrutura associativa cujo objetivo é a organização 
do setor de forma a garantir maior segurança e retorno 
financeiro ao produtor.
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Ao acontecer sob 
o signo da guerra, 
assume também uma 
postura a favor da paz. 
O tema principal da 
feira “Como Alimentar 
o Planeta?” assume por 
essa razão contornos 
ainda mais relevantes 
sobre equidade, 
soberania alimentar, 
produção agrícola, 
proteção ambiental, 
biodiversidade,.

É uma feira da terra 
e é da terra que 
provêm produtos 
agro-alimentares, 
como queijos, 
enchidos, presunto, 
doces regionais 
e conventuais, vinhos, 
azeites, pão, azeitonas 
e mel, entre muitos 
outros paladares 
e aromas.

“ “

ovibeja OVELHA | 09

Aabertura da 38ª Ovibeja, a decorrer de 21 a 25 de 
Abril,  vai ser presidida por Marcelo Rebelo de 
Sousa, logo pela manhã do dia 21, quinta-feira, 
com início marcado para as 11h00. Associada ao 

programa da visita do Presidente da República é reali-
zada, às 12h00, uma atuação da Charanga a Cavalo da 
GNR, no Picadeiro D. Diogo Sobral. 

 É grande a expectativa de juntar os amigos, de estar 
e brindar à presença de todos e de cada um, de retomar 
as atividades sociais, culturais, comerciais. Mas, ao 
acontecer sob o signo da guerra, assume também uma 
postura a favor da paz. Porque a Ovibeja é um evento 
onde todos são importantes, onde a diferença acres-

Ovibeja 2022

Como alimentar o planeta?

centa valor, onde a reflexão e o debate significam cons
trução de conhecimento, onde a inovação é sinónimo 
de partilha e de cooperação. O tema principal da feira 
“Como Alimentar o Planeta?” assume por essa razão 
contornos ainda mais relevantes sobre equidade, 
soberania alimentar, produção agrícola, proteção 
ambiental, biodiversidade, revelados numa exposição 
interativa e em diversos colóquios.   

Com largos milhares de visitantes por edição, a 
Ovibeja conta anualmente com mais de 1000 expositores, 
distribuídos por diversos setores de atividade, em pavil-
hões temáticos, numa área de 10 hectares do Parque de 
Feiras e Exposições Manuel de Castro e Brito, em Beja.  

É uma feira da terra e é da terra que provêm produ-
tos agro-alimentares, como queijos, enchidos, presun-
to, doces regionais e conventuais, vinhos, azeites, pão, 
azeitonas e mel, entre muitos outros paladares e aro-
mas que enchem um Pavilhão inteiro, que junta famíli-
as e amigos em conversas saboreadas à mesa. Além 
deste espaço, a Ovibeja conta ainda com uma zona de 
restaurantes de carnes certificadas de todo o país.  

A Ovibeja  inclui ainda concursos, exposições de 
gado, demonstrações equestres, comércio, provas 
desportivas, exposições empresariais e institucionais. E 
uma vasta programação cultural com espetáculos e 
concertos, onde se destacam as famosas “ovinoites” 

que atraem milhares de jovens ao recinto da feira. Este 
ano Blaya, Pedro Abrunhosa, Paula Fernandes são 
apenas alguns dos artistas que vão estar connosco.

Reflexão e debate

No espaço de reflexão e debate, na Ovibeja terá lugar 
um seminário da responsabilidade da ACOS – Associação 
de Agricultores do Sul - sobre “Como Alimentar o 
Planeta?” para sábado,  dia 23 de Abril . Os agricultores 
enquanto guardiões da ruralidade; a cultura de excelên-
cia e do conhecimento;  a eficiência; e a soberania ali-
mentar são alguns dos pontos de partida para uma 
reflexão alargada sobre esta temática. Confirmados estão 
já as presenças de António Serrano, professor catedrático 
e antigo ministro da Agricultura, Paulo Portas, Professor 
universitário e antigo ministro, e Pedro Fevereiro, inves-
tigador responsável do Laboratório Colaborativo 
InnovPlantProtect. Foi também endereçado um convite 
a um representante da FAO, que estará presente via 
zoom. No mesmo dia está ainda previsto um debate 
sobre: “Proteger as culturas para alimentar o mundo: 
dos micro-organismos do solo às técnicas de monitoriza-
ção das pragas e doenças”, da responsabilidade do 
Laboratório Colaborativo InnovPlantProtect.

Com a maioria dos colóquios a refletir, direta ou indi-
retamente, a temática central da 38ª Ovibeja, são várias as 
entidades a prestar contributos para uma mais alargada 
abordagem sobre esta problemática. “Presente e futuro do 
montado, sistema único no âmbito alimentar e ambien-
tal” é o tema a abordar no dia 21, pelo Centro de 
Competências do Porco Alentejano e do Montado. Filipe 
Duarte Santos, Pedro Rocha, Pedro Reis são os oradores 
deste colóquio. “Agricultura de precisão e digitalização, 
desafios, tendências e oportunidades” é a temática a apre-
sentar, no dia 22, pelo Centro de Competências 
InovTechAgro. No mesmo dia o Centro de Competências 
para as Alterações Climáticas do Sector Agro-Florestal 
coloca em cima da mesa o tema “Alterações climáticas – 
como nos adaptarmos para alimentar o planeta”. No dia 
25 o Centro de Competências do Pastoreio Extensivo 
apresenta para reflexão “o sabor da pecuária extensiva” e 
“a pecuária extensiva e a sustentabilidade”.
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Exposição interativa sobre “Como alimentar o Planeta?”

O desafio de refletir sobre o tema

É 
ousadia da ACOS – Associação de Agricultores do 
Sul - em suscitar uma discussão alargada e plural 
sobre “Como Alimentar o Planeta?” porque, 
mais do que respostas, são as perguntas que 

preenchem o campo dos desafios que se colocam no 
presente no futuro.

É preciso uma postura de grande humildade para 
saber reconhecer erros e de coragem para encarar a 
mudança como oportunidade.

Mais do que tudo, está em causa a missão por parte 
da ACOS, como voz dos agricultores, de encarar os 
problemas globais da agricultura assumindo, como 
sempre, numa esfera regional e nacional, a defesa e 
promoção do valor da nossa agricultura, do nosso 
montado, das nossas raças autóctones, das nossas 
produções e das nossas paisagens e o papel do agricul-
tor como o verdadeiro defensor e guardião da biodiver-
sidade. É fundamental encarar o futuro sem medo, 
estarmos preparados para mudanças, sempre sustenta-
das na ciência, na ética e em respeito às nossas raízes 
culturais e ao nosso património agrícola e ambiental. À 
capacidade natural e biodiversa de regeneração. 

Na exposição que vamos apresentar na 38ª Ovibeja 
sobre “Como Alimentar o Planeta?” procuramos terra 
fértil para uma reflexão conjunta, multidisciplinar, 
ousada e sem preconceitos sobre o que está em causa 
quando falamos em aumentar a produção para alimen-
tar uma população mundial em crescimento e manter, 
em simultâneo, a saúde ambiental do nosso planeta, a 
biodiversidade, a sustentabilidade. 

Resistir a abordagens sensacionalistas e das tendên-
cias mais atrativas e vendáveis sobre a agricultura 
pesquisando, além da informação digerida e mediati-
zada, fontes de referência, independentes de institu-
ições credíveis e imparciais.

As propostas apresentadas resultam de uma seleção 
dos editores para os temas que mais próximos são da 
nossa realidade agrícola e social.

Através da exposição interativa, vamos abordar a 
realidade local, regional, nacional, global, da produção 
e consumo de alimentos, e de todos os fatores a mont-
ante e a jusante de todo este processo. 

O que move a ACOS neste processo? Fazer jus à 
génese da associação na defesa do mundo rural e da 
agricultura, sempre com uma filosofia agregadora e 
transversal, representando os interesses da pequena 
agricultura e os das grandes explorações, aceitando 
diferentes abordagens nas práticas agrícolas, desde que 
sejam aplicadas com princípios e segundo as normas 
vigentes, em qualquer que seja a temática, a circunstan-
cia ou o tempo, porque ‘Não há agricultura sem 
homens, nem homens sem agricultura”.
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Rui Garrido, presidente da ACOS - Agricultores do Sul

A Ovibeja faz falta à cidade, 
à região e ao país

Esta 38ª Ovibeja retoma um ciclo de normalidade, 
depois de não se ter realizado durante um ano e, no 
outro, ter sido feita apenas de forma virtual. Que 
Ovibeja vai ser esta?
Há um sentimento generalizado relativamente à realiza-
ção desta Ovibeja. As pessoas estão ávidas de convívio, de 
saírem de casa e de terem um estilo de vida diferente 
daquilo que tem sido habitual nestes dois últimos anos. E 
nota-se que a Ovibeja é um acontecimento que faz falta 
aqui à cidade, à região, ao país. Há uma expectativa muito 
grande face à realização desta Ovibeja.

E têm encontrado alguma dificuldade neste retomar 
do ciclo das Ovibejas físicas, depois dos dois anos de 
paragem?
Não estamos a sentir dificuldades especiais, embora pos-
sam existir algumas reticências por parte não só de visi-
tantes, mas dos próprios expositores. Temos sentido isso, 
num ou noutro caso, sobretudo a partir do momento em 
que começou a guerra na Ucrânia. Essas reticências 
avolumaram-se um pouco mais, mas as coisas estão a 
correr bem em número de expositores e, esperamos 
também, que aconteça o mesmo com os visitantes.
Houve  outros problemas decorrentes deste perío-
do em que a Feira não se realizou?

“Sente-se uma grande expectativa face à realização desta feira”, diz Rui  
Garrido, presidente da ACOS- Agricultores do Sul e da Comissão Organizadora 
da 38ª Ovibeja. Depois de dois anos sem a realização física da feira, há uma 
grande vontade de convívio e de encontro por parte de todos os participantes, 
seja expositores, seja visitantes. A Ovibeja deste ano surge também num contexto 
complexo devido às consequências da invasão da Ucrânia pela Rússia e aos 
aumentos de preços e escassez de matérias-primas daí decorrentes. Sobre a 
permanência da ministra da agricultura no novo governo, Rui Garrido considera 
imprescindível que “oiça os agricultores”, o que “por vezes não tem acontecido”.

Nestes dois anos o Parque de Feiras não teve muita 
utilização e estava degradado nalguns aspetos. São sem-
pre necessárias melhorias e é o que temos vindo a fazer, 
não só da parte da ACOS, como da Câmara Municipal. 
Fizemos grandes investimentos aqui no Parque para 
que se mantenha atrativo e com as condições necessári-
as, embora com a rusticidade que todos reconhecem, 
para que as pessoas se sintam aqui bem.

Quais foram os maiores melhoramentos feitos no 
Parque de Feiras e Exposições?
Começámos a remodelar a zona da restauração, que 
tinha condições que não eram as melhores. Este ano 
remodelámos 3 cozinhas, para o ano mais 3 e depois o 
resto. Criámos uma avenida nova logo à saída do 
Pavilhão das Lãs em direção aos restaurantes. 
Recuperámos também o Picadeiro grande que tinha o 
piso junto às bancadas cheio de buracos, muito degra-
dado e onde a água se acumulava. Houve também um 
grande investimento no Pavilhão dos Sabores, que 
tinha o teto muito degradado, e também algumas pin-
turas e renovações em geral. Nos pavilhões mais anti-
gos, de madeira e com chapas metálicas também 
começámos a intervir, nomeadamente na parte das 
madeiras. Não conseguimos fazer tudo, por isso é um 

trabalho de manutenção que tem que continuar todos 
os anos.

Comboio do cante e visita presidencial

Vão existir alterações no desenho habitual da 
feira?
Não muitas, mas existem algumas pequenas alterações, 
que vamos ver se resultam. Na avenida principal, nos 
dois últimos anos de feira, havia uma tenda grande 
com espaços de petiscos, sandes, bifanas, etc.,  vamos 
transferi-la para o espaço de estacionamento junto ao 
Pavilhão das Lãs que estava sempre ocupado por carros 
e camiões dos restaurantes, libertando um pouco toda 
aquela área. O resto da Feira será em tudo semelhante 
aos anos anteriores.

Mantém-se o comboio do cante  e a reunião de can-
tadores da zona de Lisboa na Feira?
Claro que sim. Já é uma tradição que é preciso manter 
a do comboio do cante que traz os grupos da zona de 
Lisboa para a Ovibeja. 

E que mais?
Temos também os espetáculos habituais que, neste 

[O comboio do cante] 
que traz os grupos 
da zona de Lisboa 
para a Ovibeja
já é uma tradição 
que é preciso manter .

As pessoas estão ávidas 
de convívio, de saírem 
de casa e de terem 
um estilo de vida 
diferente daquilo 
que tem sido habitual 
nestes dois últimos 
anos. E nota-se que 
a Ovibeja é um 
acontecimento que faz 
falta aqui à cidade, 
à região, ao país. 

““
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caso, eram aqueles que estavam contratados para a 
Ovibeja de há dois anos e que decidimos manter dada a 
sua reconhecida qualidade. Mantemos também as pro-
vas de cavalos que têm sido uma marca da Ovibeja e, no 
primeiro dia da Feira, aproveitando a presença do 
Presidente da República na inauguração, contaremos 
também com a participação da Charanga da GNR, que 
é sempre um espetáculo muito bonito.

Já há essa confirmação da vinda de Marcelo Rebelo 
de Sousa?
Sim. O presidente da República, como prometeu há 
um ano, vem à abertura da Ovibeja.

O tema este ano da Ovibeja - Como alimentar o 
planeta? -  é de grande atualidade, sobretudo desde 
que começou a guerra na Ucrânia e em que os 
preços dos fatores de produção subiram em flecha. 
A situação que hoje se vive é complexa para os agri-
cultores, para aquele que produzem os alimentos?
Esta guerra veio trazer ainda mais pertinência, diga-
mos assim, ao tema da Ovibeja deste ano. Neste 
momento não está apenas em causa como alimentar o 
planeta, mas também que capacidade terão os agricul-
tores de o fazerem, uma vez que o aumento das despe-
sas e dos fatores de produção tem sido brutal. Mas não 

é apenas o aumento dos custos, mas também as 
matérias-primas que vão faltar – e que já estão a faltar 
– devido á situação de guerra. Fala-se das matérias-
primas e, sobretudo, cereais e oleaginosas, de que a 
Rússia e a Ucrânia são grandes produtores, 30% dos 
quais importados pela União Europeia, mas começa-
se também a notar que podem começar a faltar os 
fertilizantes, que é a nossa grande preocupação. Se 
não houver fertilizantes como é que se conseguem 
produzir alimentos?

Debates sem tabus nem preconceitos

É uma conjuntura complexa.
Esta conjuntura veio, de facto, agudizar a questão, que 
dá mote à Ovibeja, de como alimentar o planeta. E 
sobre este tema vamos ter uma feira recheada de 
debates e troca de opiniões. Daí que tenhamos organi-
zado uma grande conferência subordinada a este tema, 
que vai ter oradores de grande prestígio como o antigo 
ministro da Agricultura, António Serrano; o antigo 
ministro e líder do CDS, Paulo Portas, um investigador 
responsável pelo Laboratório Colaborativo 
InnovPlantProtec, Pedro Fevereiro e convidámos tam-
bém a secretária-adjunta da FAO, Maria Helena 
Semedo, que estará presente via zoom.

Mas os debates não ficam por aqui.
Há mais. Convidámos os vários Centros de Competência 
de que somos associados para que possam trazer aqui, rela-
tivamente a este grande tema, os seus contributos. Para 
isso vamos ter a presença do Centro de Competências do 
Porco Alentejano que abordará o “Presente e Futuro do 
Montado”; “A Agricultura de Precisão e a Digitalização”, 
pelo Centro de Competências InnovTechAgro; o Centro 
de Competências das Alterações Climáticas trará o tema 
“Alterações Climáticas - Como nos adaptarmos para ali-
mentar o planeta?”; “O regadio e o desafio da alimentação 
mundial”, pela FENAREG; o Centro de Competências do 
Pastoreio Extensivo vai trazer aqui “A Pecuária extensiva e 
a sua sustentabilidade”; “A agro-pecuária ética e sustentá
vel”, da responsabilidade do Monte do Pasto; Regimes de 
Certificação, Valor Acrescentado para a Produção, na 
Comercialização e PEPAC”, da responsabilidade da 
AGRICERT. São tudo debates ligados ao tema central 
desta Ovibeja. 

E a ideia é que, depois de equacionados os proble-
mas, se encontrem também respostas?
Queremos falar de tudo isto sem tabus e sem preconcei-
tos. A superfície agrícola útil mundial não aumenta e 
cada vez há mais pessoas no mundo. E para fazê-lo é 
necessário recorrermos a todos os tipos de agricultura, é 

preciso recorrer à ciência, às novas tecnologias, porque se 
não for assim não conseguiremos alimentar o mundo. 
Por isso não podemos ter preconceitos em falar da agri-
cultura intensiva, que é um assunto que quando se 
aborda até parece que somos todos uns criminosos, que 
apanhámos a água do Alqueva e que só praticamos 
crimes de lesa pátria e contra o clima. E isso não é ver-
dade. Temos que abordar estas temáticas de uma forma 
serena, sabendo que tem que haver sustentabilidade 
económica, mas também sustentabilidade ambiental, 
para amanhã conseguirmos alimentar o planeta.

As sanções e as restrições ao comércio com a Rússia 
estão a afetar os agricultores portugueses e, particu-
larmente, os alentejanos?
Afeta sempre, mas talvez a agricultura alentejana, no con-
junto da agricultura nacional, seja, no curto prazo, a 
menos afetada. Os dois grandes sectores em que as sanções 
mais se fazem sentir são o dos vinhos, sobretudo mais da 
zona dos vinhos verdes, e o do leite. Nos outros sectores, a 
situação, para já, não é tão grave, mas apenas no curto 
prazo. A um prazo mais longo tudo será diferente.

É mais complicado ao nível das importações desses 
países e não das exportações?
Para já, sim. Como disse antes, o grande problema que 

Queremos falar de tudo 
sem tabus e sem 
preconceitos. 
A superfície agrícola 
útil mundial não 
aumenta e cada vez há 
mais pessoas 
no mundo. 

Esta guerra veio trazer 
ainda mais pertinência, 
digamos assim, ao tema 
da Ovibeja deste ano. 
Neste momento não 
está apenas em causa 
como alimentar  
o planeta, mas  
também que  
capacidade terão  
os agricultores  
de o fazerem, uma vez 
que o aumento das 
despesas e dos fatores 
de produção tem sido 
brutal. 

““
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estamos a sentir e que poderá afetar algumas culturas 
de Primavera, nomeadamente o milho, é o aumento 
brutal dos fatores de produção, uma vez que depois não 
há a garantia de que o preço de venda vai cobrir o vol-
ume da despesa. No que respeita à Pecuária, este con-
flito veio agravar significativamente o aumento dos 
preços das rações que já se estava a fazer sentir nos últi-
mos meses por força da Seca, atingindo neste momento 
preços proibitivos.

É preciso que a ministra oiça os agricultores

O governo tomou posse há menos de um mês. A 
ministra da Agricultura é a mesma, vem do anterior 
executivo. Como é que os agricultores e a ACOS 
vêm esta recondução de Maria do Céu Antunes?
Nós o que queremos é que a ministra da Agricultura 
nos oiça, oiça os agricultores. A ministra agora faz parte 
de um governo que é para quatro anos e é preciso que 
trabalhe connosco, oiça a lavoura, oiça as nossas 
opiniões, isso é fundamental num ministro e é nesse 
sentido que a convidamos para vir à Ovibeja.

E isso não tem acontecido com esta ministra?
Por vezes não tem acontecido. São conhecidas as desav-
enças que têm havido em determinados momentos 

entre ministra e a CAP, que é a nossa confederação. Por 
isso o que desejamos é ter uma ministra que oiça e tra-
balhe com a lavoura, porque torna tudo mais fácil para 
ela e também para nós, porque há mais possibilidade de 
chegarmos a consensos. Esperamos que a senhora min-
istra e o senhor secretário de estado venham à Ovibeja, 
teremos assuntos para tratar e queremos transmitir 
esta mensagem de diálogo que consideramos que é 
fundamental. É preciso estarmos todos em sintonia, 
numa altura em que temos pela frente tempos muito 
difíceis. É isso que nós desejamos.

Neste governo, o peso do Alentejo, em termos de 
responsáveis políticos, é nulo. Isso pode tornar 
mais difícil o diálogo entre os agricultores alente-
janos e o poder político? A voz do Alentejo vai ter 
maior dificuldade em fazer-se ouvir?
Nós esperamos que não, apesar de antes da formação do 
governo se ter falado muito em ministros alentejanos. Só 
para ministro da Agricultura falava-se em três possíveis 
candidatos. Afinal não ficou nenhum. Neste momento, eu 
pessoalmente, não quero pensar que isso possa acontecer .

A atenção dos agricultores também tem sido mar-
cada pela seca que se tem feito sentir. A chuva neste 
início de Primavera alterou alguma coisa?

É evidente que melhorou um pouco. Há mesmo zonas, 
no sul do distrito de Beja, com solos mais fracos, em que 
estas chuvas provocaram logo escorrimentos e encheram 
pequenas charcas e pequenas barragens utilizadas para o 
abeberamento do gado. O facto das temperaturas tam-
bém não terem sido muito altas, também foi positivo. 
Mas o que choveu foi pouco, para repor as pastagens e os 
agricultores continuam a alimentar o gado usando for-
ragens conservadas e palhas que tinham e comprando 
rações cujos preços, como já dissemos, também estão 
cada vez mais altos. E, mais uma vez, com a possibilidade 
de faltarem no mercado. A mesma situação verificou-se 
com quem faz agricultura biológica, em que faltam os 
produtos para alimentar o gado. E aqui houve, e bem, 
abertura do ministério da Agricultura para que pudessem 
ser utilizados outro tipo de alimentos da agricultura 
convencional. Mas, quando choveu, havia já prejuízos 
provocados pela seca que são irrecuperáveis, quer nas 
pastagens/forragens, quer nos cereais, quer nas oleagi-
nosas de outono/inverno, como a colza.

Houve várias reivindicações dos agricultores para 
fazerem face à seca. Tiveram respostas por parte do 
Governo?
Nalguns casos sim, como no caso das medidas para a 
agricultura biológica, de que já falei. A possibilidade de 

pastoreio nos pousios também já foi tomada. Não nos 
interessam linhas de crédito, porque alguns agricul-
tores já não conseguem aceder e outros ficam ainda 
mais endividados. Havia uma série de outras medidas 
que tínhamos vindo a falar e poderão ser equacionadas 
se a situação o justificar, entre elas a eletricidade verde 
e a necessidade de existir um seguro de colheitas que 
cubra situações de seca. Já houve a eletricidade verde, 
que acabou no tempo do ministro Jaime Silva, e que 
hoje se justificava porque os custos de energia são bru-
tais nas explorações agrícolas, sobretudo nas de rega-
dio. Quanto ao seguro de colheitas voltamos sempre a 
ele e é preciso que a própria seca seja um sinistro para 
que o seguro cubra, como acontece aqui na nossa 
vizinha Espanha. São duas coisas que só se fazem com 
vontade política. O aumento dos fatores de produção 
justificaria também a existência de ajudas diretas, que 
já existiram no passado. 

O orçamento da OVIBEJA  
cresceu mais de 20% este ano

Voltando à Ovibeja, a organização pensa manter 
este ano o mesmo número de expositores e de visi-
tantes? Ou preveem alguma quebra?
Esperamos que a afluência anterior se mantenha e 

[Perante a seca] não 
nos interessam linhas 
de crédito, porque 
alguns agricultores já 
não conseguem aceder 
e outros ficam ainda 
mais endividados. 

Nós o que queremos 
é que a ministra 
da Agricultura nos oiça, 
oiça os agricultores.  
A ministra agora faz 
parte de um governo 
que é para quatro anos 
e é preciso que trabalhe 
connosco, oiça a 
lavoura, oiça as nossas 
opiniões

““
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também sensivelmente o mesmo número de exposi-
tores.

Em termos de orçamento, a feira também cresceu?
A Ovibeja é feita com o orçamento exclusivo da ACOS, 
que é uma associação de agricultores, e tem um custo 
hoje em dia muito elevado, que subiu mais 20 por 
cento relativamente às edições anteriores. A imagem 
da ACOS está muito ligada à da Ovibeja e ninguém 
pensará que amanhã vamos deixar de fazer a Ovibeja, 
mas é necessário haver um equilíbrio financeiro e, para 
isso, é imprescindível uma grande adesão das pessoas, 
como tem havido até aqui. A Ovibeja faz-se unica-
mente com o apoio financeiro dos patrocinadores e 
com o dinheiro da venda dos espaços de exposição e da 
venda de ingressos. Pena é que não tenhamos acesso a 
nenhum apoio estatal  para além daquele que nos é 
facultado pelos nossos patrocinadores. 

Os bilhetes vão aumentar nesta edição?
Sim. Tivemos que fazer um pequeno acerto no custo 
dos stands e no preço dos bilhetes, que vão custar mais 
um euro. Mas vão existir também pulseiras para vários 
dias e vários descontos, como tem sido habitual.

O Concurso do Azeite não esteve parado nestes 

anos de pandemia. Voltou a realizar-se este ano. A 
situação atual não prejudicou a sua dimensão mun-
dial?
Não. O Concurso Internacional de Azeites Virgem 
Extra - Prémio CA Ovibeja voltou a ser classificado 
como o melhor do mundo, em paralelo com o Mario 
Solinas, organizado pelo Comité Oleícola 
Internacional (COI), o que evidencia o seu prestígio. 
Também aqui introduzimos este ano algumas alter-
ações, uma delas termos passado pela primeira vez a 
cobrar a inscrição, uma quantia simbólica de 100 
euros por amostra de azeite, muito menor do que em 
outros concursos do mesmo tipo que se fazem por 
esse mundo fora.

E o número de participantes manteve-se?
Este ano tivemos menos participantes do que gos-
taríamos. Tivemos na casa dos 100 participantes 
enquanto em edições anteriores andava à volta dos 
150 ou 160. Vamos ter que analisar porquê e ajustar o 
regulamento do concurso de modo a captar mais con-
correntes. No entanto, o concurso manteve uma 
alargada distribuição geográfica, com a receção de 
amostras de 11 países, desde a Argentina, Marrocos, 
Argélia a Israel ou à Grécia, o que revela bem o inter-
esse mundial deste concurso.

O Concurso  
Internacional de Azeites 
Virgem Extra - Prémio 
CA Ovibeja voltou a ser 
classificado como  
o melhor do mundo,  
em paralelo com  
o Mario Solinas, 
organizado pelo Comité 
Oleícola Internacional 
(COI), o que evidencia  
o seu prestígio. 

“
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No 11º Concurso Internacional de Azeite Virgem Extra – Prémio CA Ovibeja 

Portugal pontua em três das cinco 
categorias apreciadas 

Os azeites portugueses receberam 10 distinções no 
11º Concurso Internacional de Azeite Virgem 
Extra – Prémio CA Ovibeja , em resultado das 
provas realizadas nos dias 31 de março e 1 de 

abril pelo Júri internacional que se reuniu em Beja.  
Na categoria de Frutado Maduro os azeites de 

Portugal ganharam os três primeiros prémios e as três 
menções honrosas atribuídas. Na categoria de Frutado 

O Concurso 
Internacional de Azeite 
Virgem Extra - Prémio 
CA Ovibeja foi criado  
em 2012 pelo 
conceituado provador 
alemão, Heiko Schmidt, 
veio contribuir para 
a alteração do 
método de pontuação 
dos concursos, 
introduzindo 
critérios de máximo 
rigor e autenticidade. 

“
Verde Ligeiro o 1º e o 2º prémios foram ganhos por 
portugueses, assim como uma menção honrosa. Um 
azeite português integra ainda a categoria de Frutado 
Verde Médio, com uma menção honrosa.  

No que diz respeito à categoria de Frutado Verde 
Intenso foram os azeites espanhóis os que arrecadaram 
a maioria dos lugares premiados: 1º, 2º e 3º lugares, 
assim como duas menções honrosas.  

Quanto aos azeites provenientes do Hemisfério Sul, 
foram atribuídos à Argentina o grau ouro e o grau prata.  

A organização do 11º Concurso Internacional de 
Azeite Virgem Extra – Prémio CA Ovibeja recebeu este 
ano cerca de uma centena de azeites de 11 nacionali-
dades diferentes. Os membros do Júri, presidido por 
José Gouveia, representaram também vários países 
produtores de azeite.  

A entrega dos prémios aos vencedores está agen-
dada para a Ovibeja, no sábado, dia 23 de Abril, às 
12h30, no Pavilhão Terra Fértil, Auditório ACOS. A 
organização do Concurso é da responsabilidade da 
ACOS com o apoio da Casa do Azeite e o patrocínio 
exclusivo do Crédito Agrícola. 

Entre os melhores do mundo

A excelência do 11º Concurso Internacional de 
Azeite Virgem Extra – Prémio CA Ovibeja subiu de 
novo ao pódio, com a classificação do concurso como o 
melhor do mundo no ranking “World’s Best Olive 
Oils”. O Concurso da Ovibeja, o único em Portugal 

com abrangência internacional, mantém-se no grupo 1 
dos melhores do mundo com a pontuação máxima: 
Cumpre os requisitos do Ranking (20 pontos) a que se 
junta pontuação adicional por cumprir exigências 
suplementares relacionadas com o rigor e objetividade 
usados na autenticação das amostras concorrentes. Os 
azeites concorrentes ao concurso da Ovibeja são ainda 
submetidos a uma análise química e a uma análise 
organolética feita por um painel de prova reconhecido 
pelo Conselho Oleícola Internacional (COI). 

Criado em 2012 pelo conceituado provador ale-
mão, Heiko Schmidt, com base nos resultados dos 
principais concursos de azeite virgem extra do mundo, 
e tendo como referência o concurso Mario Solinas, da 
responsabilidade do COI, o ranking “World’s Best 
Olive Oils”, veio contribuir para a alteração do método 
de pontuação dos concursos, introduzindo critérios de 
máximo rigor e autenticidade.  

O júri do Concurso da Ovibeja, é presidido pelo 
professor José Gouveia, especialista nacional em azeites 
e um dos nomes mais conceituados a nível interna
cional neste sector.



como
alimentar

o planeta?
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Filipe Duarte Santos

“O desafio de alimentar a população 
mundial vai ser muito grande” Um dos maiores desafios com que a Humanidade 

está confrontada é assegurar a segurança alimentar 
de uma população mundial crescente que irá atingir 
mais de 11000 milhões em 2100, sem que isso 
destrua a integridade da biosfera nem inviabilize 
grande parte dos serviços dos ecossistemas,  
essenciais ao bem-estar e prosperidade. 

“

Que opções se colocam à Humanidade no que diz 
respeito ao equilíbrio entre ambiente/biodiversi-
dade e intensificação da produção agrícola?
Um dos maiores desafios com que a Humanidade está 
confrontada no século XXI é assegurar a segurança 
alimentar de uma população mundial crescente que 
irá atingir provavelmente mais de 11000 milhões em 
2100, sem que isso destrua a integridade da biosfera 
nem inviabilize grande parte dos serviços dos ecos-
sistemas, essenciais ao bem-estar e prosperidade 
económica. Não é apenas o problema do crescimento 
da população que está em causa, mas também como 
irão evoluir os valores médios das diferentes compo-
nentes da dieta da Humanidade, dado que os vários 
tipos de alimentos desde os cereais, às hortícolas, aos 
frutos, à carne de galinha, porco, ovinos, caprinos e 
bovinos têm eficiências muito distintas no que res-
peita ao consumo de água, energia e de área de 

O professor Filipe Duarte Santos é um dos nomes  
incontornáveis em Portugal quando se fala de alterações 
climáticas. Há 30 anos coordenou a elaboração  
do “Livro Branco sobre o Estado do Ambiente em Portugal”  
e tem participado em vários projetos nacionais 
e internacionais sobre o clima e as alterações globais,  
bem como as suas consequência para a vida na terra.  
Nesta entrevista o destaque vai para as implicações  
que as alterações climáticas estão já a provocar  
na produção de alimentos.

produção. Se a dieta média da humanidade continuar 
a evoluir no sentido de um consumo crescente de 
carne bovina, tal como se pratica atualmente nos 
EUA, isso implicará a necessidade de maior consumo 
de água, de cereais e de mais espaço para pastagens. Se 
a dieta média evoluir para uma composição mais 
equilibrada isso será mais sustentável. 

Que melhores políticas públicas podem ser con-
sideradas como respostas aos fenómenos das alter-
ações climáticas e da produção de alimentos para 
todos?
As alterações climáticas vêm claramente dificultar o 
caminho para a sustentabilidade. Essa a razão pela 
qual a ação climática, isto é, a mitigação (redução das 
emissões globais de gases com efeito de estufa) e a 
adaptação, constitui um dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas 
para 2030, designadamente o objetivo nº 13. Para 
combater as alterações climáticas é essencial proceder 
à transição energética dos combustíveis fósseis 
(carvão, petróleo e gás natural) para as energias ren-
ováveis. Porém, é também necessário que os países, e 
dentro destes as várias regiões e municípios se adapt-
em às alterações climáticas atuais e futuras de modo a 
minimizar os seus impactos mais gravosos e criem 
maior resiliência. 

A agricultura é um sector mais vulnerável do que 
outros?
A agricultura é um dos setores mais vulneráveis às 
alterações climáticas dado que estas provocam fenó-
menos meteorológicos extremos mais intensos e fre-
quentes tais como ondas de calor, secas e eventos de 
precipitação elevada em intervalos de tempo curtos, 
entre outros. Os países cuja economia tem maior 
dependência na agricultura, como acontece em geral 
nos países menos desenvolvidos, são os mais vul-
neráveis aos impactos das alterações climáticas. Para 
responder a este desafio é necessário fornecer aos 
agricultores mais informação sobre adaptação ao 
clima, mais avisos meteorológicos sobre eventos 
extremos e utilizar cultivares mais adaptados aos 

novos climas. As alterações climáticas têm tendência 
a diminuir a produtividade agrícola em muitas regiões 
do mundo, especialmente nos climas de tipo 
Mediterrânico, como é o caso do Sul da Europa e de 
Portugal que têm agora um clima mais quente e seco. 
É, pois, essencial gerir a água de forma cada vez mais 
eficiente, encontrar novas disponibilidades de água, 
em especial por meio do tratamento terciário das 
águas residuais urbanas.

Com a guerra desencadeada pela Rússia ganha 
maior expressão a reflexão: “Como Alimentar o 
Planeta?” Quais as consequências mais prementes 
que podem ser equacionadas na sequência do con-
flito, e quais as vias mais razoáveis para evitar 
ruturas? Ou para salvaguardar a soberania alimen-
tar?
A guerra na Ucrânia veio demonstrar de novo que o 
mundo vive no limite da exploração dos recursos 
naturais e sem folgas para enfrentar carências súbitas. 
A quebra no abastecimento de cereais e de matérias-
primas para a produção de fertilizantes à escala mun-
dial irá provavelmente ter consequências dramáticas 
na segurança alimentar de alguns dos países menos 
desenvolvidos e mais frágeis onde a malnutrição já 
existe. Para resolver esta situação é necessário aumen-
tar a produção de forma criteriosa, utilizando sempre 
que possível as tecnologias mais adequadas e recentes, 
e diminuir, também tanto quanto possível, os impac-
tos ambientais. A questão da soberania alimentar 
deve ser considerada sem esquecer os benefícios da 
aplicação da teoria das vantagens comparativas. 
Trata-se de um problema difícil de resolver face à 
grande incerteza relativamente ao futuro. Note-se, a 
título de exemplo, que o aumento do preço dos 
cereais neste início de 2022 deve-se não só à guerra na 
Ucrânia mas também à baixa produção de cereais em 
várias regiões do mundo devido a eventos meteor-
ológicos extremos, como foi o caso da produção do 
trigo de inverno na China que diminuiu devido a 
chuvas torrenciais, o que muito provavelmente se 
pode atribuir, pelo menos em parte, às alterações 
climáticas. 
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Defende-se que é preciso intensificar a produção 
agrícola para fazer chegar alimentos a todas as 
mesas. Que opções se colocam à Humanidade no 
que diz respeito ao equilíbrio entre produção e 
ambiente/biodiversidade?
O nosso desafio é a inteligência. O conhecimento. 
Como é que, através do conhecimento, da inovação 
tecnológica, da ciência, vamos conseguir recuperar e 
repor mais matéria orgânica nos solos, usar água com 
mais eficiência, produzindo com maior racionalidade 
e, em simultâneo, com mais qualidade e produtivi-
dade. Precisamos de produzir alimentos num momen-
to em que sabemos que a população mundial não para 
de crescer. O agricultor está numa posição em que, 
simultaneamente, tem de conseguir ser mais produ-
tivo, tem de conseguir utilizar melhor os recursos dis-
poníveis e ter em conta imperativos de ordem ambien-
tal que não se podem ignorar porque estamos perante 
um fenómeno brutal de alterações climáticas. 

E que já atingem também a nossa região.
Por exemplo, quem é do Alentejo ou quem cá vive há 
vários anos tem memória de como era o clima, que é 
muito diferente de como é agora. Fatores de natureza 
ambiental, alterações climáticas, degradação dos solos, 
problemas de disponibilidade de água. O agricultor 
tem de lidar com isto recorrendo a instrumentos 

opção: a Europa é dependente não só de produtos ali-
mentares, como de produtos energéticos. E só em 
momentos de crise, como a que vivemos atualmente, 
com a guerra na Ucrânia, é que acordamos e toda a 
gente desperta sobre o que é a produção e o forneci-
mento de alimentos. As universidades reforçaram a 
investigação nas áreas do setor agrícola e agroalimen-
tar, surgiram alguns centros de investigação, mas é 
necessário fazer muito mais. Temos de desenvolver a 
investigação científica no país e na Europa ao serviço 
do desenvolvimento do setor agroalimentar para a 
produção de alimentos. 

António Serrano

“É preciso priorizar  
a investigação científica e pô-la  
ao serviço dos agricultores”
António Serrano é professor catedrático da Universidade de 
Évora e ex-ministro da Agricultura, e conhece muito bem a 
agricultura nacional e os desafios que se colocam nestes 
tempos de mudanças e imprevisibilidades. Para além das 
alterações climáticas e, mais recentemente, a guerra na 
Ucrânia podem conduzir a alterações substanciais na forma 
de produzir alimentos, aliando o conhecimento e a 
tecnologia às necessidades crescentes da humanidade.

suportados na ciência e na tecnologia. De outra forma 
não vamos conseguir providenciar alimentos para 
todos, embora estejamos a assistir, cada vez mais, a 
maneiras alternativas de alimentar as pessoas. Se pen-
sarmos na utilização dos insetos para a alimentação 
humana, é uma inovação, e há quem já os utilize. Os 
insetos também poderão ser usados para produzir ali-
mentação animal. Outros exemplos são a aquacultura, 
entre outras alternativas possíveis. Também já há for-
mas de fazer carne em laboratório e já está a ser vendida 
no mercado. Estas são formas alterativas de produzir 
mais alimentos de forma diferente porque há a con-
sciência de que o planeta é limitado. Finito. Só temos 
este. Não podemos pensar que ele está permanente-
mente à nossa disposição para fazermos o que quiser-
mos. Não é assim. 
Os agricultores, na sua maioria, estão conscientes 
deste facto.
Eu acho que o agricultor tem consciência disso. Está 
preocupado e vai procurando inovar. O agricultor é um 
guardião do planeta. 

Reforçar a investigação e a inovação

Na procura de alternativas que possam acompan-
har as opções dos agricultores, que melhores políti-
cas públicas podem ser consideradas como respostas 
aos fenómenos das alterações climáticas e da 
produção de alimentos para todos?
A primeira medida que defendo é priorizar e organizar 
o sistema científico e tecnológico ao serviço dos agri-
cultores e da indústria agroalimentar. Abandonámos, 
durante muitos anos, a investigação e até estruturas 
que desenvolvemos ao longo de décadas de apoio ao 
agricultor, por exemplo, centros de investigação, insti-
tutos agrários, fomos perdendo know how. Durante 
muito tempo as universidades acharam que, e muito de 
acordo com a evolução da sociedade, a agricultura 
estava fora de moda. As famílias deixaram de aconsel-
har os filhos a ir para a agricultura. Valorizámos os 
serviços, entendemos que o país poderia alimentar-se 
do setor terciário, do turismo. A Europa também foi 
fazendo esse caminho. E estamos a pagar a fatura dessa 

Como é que podemos fazer isso de forma sustentáv-
el?
Na Europa só temos praticamente uma universidade 
que faz uma investigação de primeira linha em toda a 
área agroalimentar que é a Universidade de 
Wageningen, nos Países Baixos, na Holanda. A Europa 
precisa de mais universidades destas, mais centros de 
desenvolvimento de conhecimento científico para a 
indústria, e Portugal tem de ter nas suas políticas públi-
cas um estímulo para investigação aplicada de mãos 
dadas com a agricultura e com os agricultores, levando 
para o campo ensaios, inovação, testes. 

A inovação é, portanto, essencial.
Não podemos estar permanentemente a derramar 
dinheiro em cima dos problemas. Ou seja, fazer as 
mesmas coisas de forma igual. E cada agricultor sozin-
ho não tem capacidade para levar por diante projetos 
de investigação e desenvolvimento que levem à mod-
ernização das suas explorações. Há muitos bons agri-
cultores que têm feito um grande esforço, mas é preciso 
que os estados, quer em Portugal, quer na Europa, 
coloquem na primeira linha uma política de financia-
mento adequada para a promoção de investigação 
científica na agroindústria. Isto é determinante e cada 
vez é mais importante faze-lo. Estamos atrasados. E 
agora com a situação da guerra, acho que têm de ser 
feitos ajustes políticos. Talvez seja preciso olhar para os 
meios que temos ao nosso dispor nos quadros comu-
nitários e vermos como podemos alocar recursos para 
promover mais a ciência ao serviço da agricultura e do 
setor agroindustrial. Esta é para mim a grande linha de 
intervenção. A partir daí podemos fazer tudo. 

Quer especificar?
A Europa tem de perceber que este é o momento em 
que tem de utilizar todo o potencial científico e tec-
nológico para melhorar o sistema de produção. Trata-
se de políticas públicas Europeias. De opções. E Portugal 
tem de estar nesta linha. Temos de investir fortemente 
neste domínio e, quando a Europa fala no Green Deal 
e no Farm to Fork com os objetivos da adoção e do 
aumento da produção biológica na Europa, nós temos 
de olhar com muita reserva para isto. Significa que 
produzimos menos por hectare. E o que precisamos é 
de produzir mais. É um contrassenso. A Política 
Agrícola que foi aprovada na Europa, onde se conta 
também o nosso país, tem de ser profundamente 
repensada no quadro da guerra que estamos a viver. 
Temos de reequacionar tudo. As nossas prioridades. 

Estamos a viver num mundo em transformação

Esta é uma questão muito complexa, mais ainda 
com a guerra. Sendo que, para transformar é preci-
so conhecer. Da parte da produção sente-se que há 
um grande desconhecimento em relação ao que é a 
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realidade agrícola e rural, o seu contexto, a sua 
natureza. Os agricultores precisam sentir que quem 
traça as políticas públicas sabe do que está a tra-
tar…
A agricultura, o setor primário, deixou de ter repre-
sentatividade em termos de importância no emprego 
porque se modernizou, porque a tecnologia entrou nas 
explorações por via da mecanização. A intensificação 
tecnológica permitiu produzir mais com menos gente. 
Na década de 80, tínhamos mais de 20% de população 
ativa na agricultura e hoje temos 6 ou 7%. Temos pouca 
representatividade. Poucos votos. O setor não tem peso 
que se traduza em força de pressão, em lobby político. 
Há, de uma forma geral, um afastamento entre o 
mundo rural e o mundo urbano. Porque o país se ter-
ceirizou. Passou do setor primário para o terciário 
quase sem expressão no setor industrial. As pessoas 
vivem nas cidades, nos serviços. Vão às prateleiras dos 
supermercados que estão cheias de produtos e, a maio-
ria, não se preocupa com a origem dos produtos que 
consome. Habituámo-nos a ter à mesa produtos todo o 
ano, independentemente da época de produção, ou 
sazonalidade. A nossa alimentação e a nossa dieta tor-
naram-se globais. E esta realidade foi afastando as pes-
soas do terreno, do mundo da produção. Resulta de 
uma evolução da sociedade não só em Portugal, como 
de outros países. 

Com a guerra as coisas estão a mudar…
Temos agora uma oportunidade. Estamos a viver um 
marco de transformação do nosso modo de viver e de 
pensar. Há um antes e um depois do 24 de fevereiro de 
2022, data da invasão da Ucrânia. O mundo mudou. A 
sociedade vai mudar. A globalização vai reduzir-se. O 
protecionismo dos países vai ser reforçado. A Europa 
tem de pensar na sua autossuficiência e como pode 
produzir melhor, como pode proteger melhor os seus 
cidadãos, como pode ter independência energética, 
independência alimentar, como pode reforçar as suas 
reservas. Tudo isto vai ser acompanhado pelos cidadãos. 
Porque, talvez haja produtos que tínhamos à nossa 
disposição que vamos deixar de ter. 

Vão ser grandes as alterações?
Esta guerra, esta mudança geopolítica, vai provocar 
uma aproximação entre os mundos da cidade e do 
campo. Vai permitir que as pessoas questionem e se 
preocupem com a nossa soberania alimentar, com a 
nossa capacidade de produzir local, viabilizar os siste-
mas agrícolas de produção. Este é um caminho novo 
que se vai abrir. No meio desta guerra, da tristeza que 
nos invade, do problema enorme que temos pela 
frente, temos uma oportunidade de recentrarmos as 
economias e as sociedades em torno daquilo que é, ou 
deve ser, a preocupação de todos: como nos alimenta-
mos, como o podemos fazer de forma viável e sus-
tentável, em conciliação com a preservação do ambi-

ente do planeta. Sem solos, sem água, sem plantas, sem 
biodiversidade, não teremos futuro. Não viveremos. 
Temos agora uma oportunidade para nos recentra-
rmos. Estas áreas agrícolas, da produção, deverão ter 
mais centralidade política. E este governo ainda não 
reflete isso. Tem, contudo, um bom ponto de partida 
que é colocar a Alimentação dentro do Ministério da 
Agricultura: Ministério da Agricultura e Alimentação. 

É difícil Portugal ter soberania alimentar

De que falamos quando falamos em soberania ali-
mentar? Portugal tem condições para produzir 
mais?
A soberania está muito associada à capacidade de 
produzir os alimentos suficientes para a nossa alimen-
tação. Isto é muito difícil porque a nossa dieta alimen-
tar já não é o que era na década de 60. Em que se comia 
o que se produzia nas hortas. Se nós temos uma dieta 
composta por produtos que não produzimos cá, como 
é que vamos fazer? Por exemplo: gostamos de mangas, 
de papaia, de outras frutas tropicais, mas não as produz-
imos. Não podemos resolver isto com a soberania ali-
mentar. Uma hipótese é aumentar a produção em 
produtos em que isso é possível, para exportar, e 
importamos as mangas, as papaias e outros produtos 
que não produzimos. O problema é que este caminho 
não é fácil para nós. 

Quais os principais problemas?
A nossa balança comercial agrícola é deficitária. Mais de 
três mil milhões de euros por ano. E é assim há muitos 
anos. Mesmo com o aumento da produção com anos 
bons em algumas áreas, como na azeitona e no azeite, e 
mais recentemente com os amendoais, vinhas, frutas, 
não conseguimos resolver este défice. Produzimos 
carne, mas somos altamente deficitários de carne. A 
questão da soberania alimentar é uma referência no 
sentido em que é importante que consigamos aumentar 
a capacidade de produção. Mas nunca vamos atingir 
uma soberania. Não temos um clima favorável à 
produção, por exemplo, de cereais, onde somos alta-
mente deficitários. Portugal produz apenas cerca de 5% 
do trigo que consumimos.  Temos capacidade para 
produzir mais e melhor, temos terras no país ainda sem 
utilização, mas é preciso ter gente para as utilizar, agri-
cultores e mão-de-obra, é preciso gente que queira e 
tenha condições para se fixar no interior. É preciso 
infraestruturas. A nossa agricultura é hoje altamente 
tecnológica: drones, sondas, sensores. É tecnologia que 
precisa cobertura de comunicação fiável. Trazer uma 
família jovem para se fixar nas zonas rurais não é muito 
fácil: há deficiências na cobertura da internet e de rede 
móvel de telefones, a rede viária é muitas vezes obso-
leta, a cobertura em termos de saúde é deficitária, além 
de muitas outras situações. Quando se fala em coesão 
territorial, podemos perguntar: onde é que ela está? 

A soberania [alimentar] 
está muito associada  
à capacidade de 
produzir os alimentos 
suficientes para a nossa 
alimentação. Isto é 
muito difícil porque a 
nossa dieta alimentar 
já não é o que era na 
década de 60. Em que 
se comia o que se 
produzia nas hortas. Se 
nós temos uma dieta 
composta por produtos 
que não produzimos 
cá, como é que vamos 
fazer? 

“
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Maria Bastidas

Importa saber “até onde” 
se pode intensificar 
a produção agrícola

A soberania alimentar é uma preocupação que antes  
da abertura dos mercados resultava ser uma obviedade. 
Na economia globalizada em que nos encontramos, tudo 
nos faz crer que enquanto houver dinheiro nada faltará. 
No entanto, em situações de conflito como a atual,  
a fragilidade dos mercados sobressai e voltamos a 
pensar que temos que trabalhar na soberania alimentar.

“

Que opções se colocam à Humanidade no que diz 
respeito ao equilíbrio entre ambiente/biodiversi-
dade e intensificação da produção agrícola?
Parece-me que a intensificação agrícola é o que qualquer 
produtor ambiciona. A questão coloca-se  em até onde 
levar essa intensificação e de que forma. Poderemos ser 
intensivos na ocupação do espaço, na utilização dos 
recursos - como o solo e a água- ou no uso de fertili-
zantes, por exemplo. No entanto, os impactos da inten-
sificação no uso destes fatores têm diferentes níveis de 
consequências para o ambiente e para a biodiversidade, 
pelo que importa conhecer esses impactes para avaliar 
o “até onde”.

E “até onde”?
A meu ver, a compatibilização entre ambiente e biodi-
versidade  versus intensificação da produção agrícola é 
uma falsa questão que tem vindo a ser instaurada, 
como produto da falta de conhecimento integral dos 
sistemas ecológico que albergam os sistemas ecológi-
cos. Os sistemas em desequilíbrio são menos produ-
tivos, pelo que o conhecimento dos ecossistemas 
agrários permitirá produzir mais com menos, e já 
agora, melhor também. E assim, evitar o percurso mais 
habitual de compensar esta perca de rentabilidade com 
incorporação de insumos externos, que envolve um 
elevado grau de dependência à volatilidade de merca-
dos internacionais, uma elevada incerteza em termos 

Maria Bastidas é técnica da Associação de Defesa  
do Património de Mértola (APDM) e coordenadora 
do projecto Life Montado Adapt. Nesta entrevista  
à revista “Ovelha” considera que a intensificação 
da agricultura tem que ser feita compatibilizando-a 
com o ambiente e a biodiversidade e que há limites 
que têm que ser respeitados sob risco de degradação 
das condições ambientais e humanas hoje existentes.

de sanidade vegetal, revertendo numa maior fragili-
dade da economia das explorações a médio prazo e um 
pesado impacto ambiental.

A questão da escala é relevante?
Penso que o elemento que mais interessa discutir hoje, 
em que uma área importante do Alentejo é ocupada 
com culturas altamente intensivas, bastante depend-
entes da entrada de fatores externos e na utilização dos 
recursos solo e água, é a escala, quer espacial quer tem-
poral. Em termos de escala espacial, a homogeneização 
da paisagem, a cobertura de extensos hectares com a 
mesma cultura, a alteração das linhas de água, a elimi-
nação de qualquer elemento com valor ecológico, seja 
muro de pedra posta, seja manchas de vegetação arbus-
tiva ou herbáceas nos limites das parcelas, constitui um 
risco não só para as culturas, como também para as 
comunidades que habitam nesses territórios ou aqueles 
onde essa alteração da paisagem de elevada extensão, 
virá a ter efeitos. Por outro lado, a escala temporal é 
também relevante se consideramos que as alterações 
em sistemas mediterrânicos, caracterizados pela baixa 
produtividade (reduzida humidade e elevada temper-
atura) pode levar a um longo período de tempo de 
recuperação, o que sobreposto às desafiantes condições 
decorrentes das alterações climáticas podem acelerar 
ainda mais a tendência à desertificação. Assim, urge 
reconhecer que tornar as produções sustentáveis não 
colide, pelo contrário contribui, para a rentabilidade 
das explorações, e que esta deveria ser uma prioridade 
quer para o produtor, quer para o consumidor, quer 
para a definição de políticas, porque no fim de contas 
se cuidarmos do planeta este nos alimentará mais e 
melhor.  

Que melhores políticas públicas podem ser consid-
eradas como respostas aos fenómenos das alterações 
climáticas e da produção de alimentos para todos?
Penso que existem dois elementos decisivos nesta 
matéria. Um prende-se com o compromisso claro em 
implementar uma estratégia de adaptação para os dif-
erentes sectores produtivos e a diferentes escalas, o que 
envolve investir em investigação, ativar a extensão 

rural e reforçar significativamente a formação do sec-
tor. Não podemos “resolver” o problema das alterações 
climáticas com medidas reativas perante cenários 
extremos, é preciso olhar a longo prazo. O outro ele-
mento, é que os agricultores trabalham para a obtenção 
de um produto, através do qual são remunerados, mas 
também valorizados. Assim, as políticas públicas não se 
devem de esgotar no apoio à produção e devem de 
forma clara avançar em termos de mercados, em espe-
cífico em termos de consumidor. Será fundamental 
aproximar aos consumidores, que somos todos nós, aos 
sistemas de produção sustentáveis e criar estratégias 
que deem visibilidade aos sistemas que contribuem 
positivamente para a mitigação e adaptação às alter-
ações climáticas, mas também aqueles que contribuem 
para a conservação dos serviços dos ecossistemas, dos 
quais todos usufruímos. Está nas mãos dos consumi-
dores e dos produtores a procura de um equilíbrio 
entre preço e qualidade, por forma a beneficiar ambas 
as partes, mas também preservar a natureza.

Com a guerra desencadeada pela Rússia ganha 
maior expressão a reflexão: “Como Alimentar o 
Planeta?” Quais as consequências mais prementes 

que podem ser equacionadas na sequência do con-
flito, e quais as vias mais razoáveis para evitar rutu-
ras? Ou para salvaguardar a soberania alimentar?
A soberania alimentar é uma preocupação que antes da 
abertura dos mercados resultava ser uma obviedade. 
Na economia globalizada em que nos encontramos, 
tudo nos faz crer que enquanto houver dinheiro nada 
faltará. No entanto, em situações de conflito como a 
atual, a fragilidade dos mercados sobressai e voltamos a 
pensar que temos que trabalhar na soberania alimen-
tar. O mais interessante é que com a soberania alimen-
tar, vêm as espécies e variedades locais, as pequenas 
produções, as tradições, as paisagens tradicionais e 
tantos outros elementos que marcam a cultura, mas 
que lamentavelmente, estão rapidamente a perder-se. 
As consequências económicas e sociais deste conflito 
serão diversas e algumas não conseguiremos prever. A 
procura de novos mercados será o caminho mais obvio. 
No entanto, poderá ser uma oportunidade para tomar-
mos medidas fortes para incentivar a produção agrícola 
a nível nacional, já agora, sustentável, e consequente-
mente, permitir o surgimento de novas oportunidades 
para a indústria agroalimentar, para o qual a capaci-
dade de inovação das fileiras será decisiva. 



caça
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Se já antes da guerra na Ucrânia o bom senso mandava 
encarar a Caça e a sua carne como recursos a acari
nhar, actualmente isso tornou-se verdadeiramente 
incontornável.

Há muitos anos que o CPM (Clube Português de 
Monteiros, Associação Nacional de Caça Maior) clama no 
deserto pela atenção do Governo e dos poderes públicos para 
a inaceitável situação da carne da caça maior portuguesa, 
que é recolhida por operadores espanhóis no final das mon-
tarias, transportada para Espanha em frio e lá inspecciona-
da, processada, embalada, comercializada e exportada - 
inclusive para Portugal, veja-se a ironia... 

É politicamente insustentável que a cadeia de valor 
deste nosso importante recurso natural seja exclusivamente 
operada por agentes de outros países em favor da respectiva 
economia. É necessário que os milhões de euros que ela 
representa sejam canalizados para a do nosso país, valori-
zando a nossa indústria e reforçando o nosso PIB e a sus-
tentabilidade do nosso do nosso mundo rural. 

Felizmente deu frutos o trabalho de longos meses do 
Clube Português de Monteiros (CPM) para que a carne de 
caça abatida em Portugal voltasse a ser transformada e 
comercializada no nosso país, trabalho esse apoiado cientifi-
camente pela UTAD e pela Universidade de Lisboa no 
âmbito do Projecto C3C (Caça - Capacitação, 
Competitividade e Comunicação). 

Prevaleceu a qualidade da logística e das infraestruturas 
da PEC-Nordeste, detentora do Matadouro de Penafiel, 
para recepção, inspecção, processamento e transformação 
das reses, e para embalagem e posterior venda do produto 
final em todo o país. A DGAV foi inexcedível para que a boa 
operacionalidade fosse assegurada. 

Em 27 de Janeiro passado concretizou-se o sonho do 
sector de ver reactivada a comercialização de carne de caça 
em Portugal, tendo as primeiras reses (provenientes das 
emblemáticas Companhia das Lezírias e Tapada Nacional 
de Mafra), sido transportadas para Penafiel e lá transforma-
das para posterior venda da carne processada e embalada. 

O futuro já não está em Espanha mas sim nas mãos dos 
caçadores e dos empresários portugueses. O pontapé de saída 
está dado. Mas não chega. Será necessário constituir uma 
rede nacional de pontos de recolha em frio das reses abatidas 
em actos de caça, de onde sejam posteriormente encami
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nhadas para as unidades de processamento. É indispensável 
criar mecanismos apropriados de fixação de preços pelo 
consenso entre as partes envolvidas.

Ajuda saber que as malhas da fiscalização sobre o furti
vismo, a fraude e as más práticas se estão a apertar graças ao 
reforço dos mecanismos de controlo do circuito das reses de 
caça maior abatidas por parte das autoridades e do ICNF a 
partir da recente aplicação informática RUBUS, designada-
mente na atribuição e na monitorização dos respectivos 
selos de marcação e no maior escrutínio dos respectivos 
actos de caça.  

Contudo isto ainda não é suficiente, porque infeliz-
mente a carne de caça ainda é desconhecida de parte signifi-
cativa dos portugueses. É pois essencial divulgar as suas 
qualidades e incentivar ao seu consumo para que ela entre 
depressa nos respectivos hábitos alimentares como a carne 
natural mais saudável de todas em Portugal. 

O próximo Governo é parceiro essencial. Para além do 
apoio a um modelo racional de indústria nacional de carnes 
de caça, uma das suas prioridades deverá ser a concretização 
de uma Campanha nacional de sensibilização dos consumi-
dores para as vantagens daquela carne, até porque os próxi-
mos tempos serão tendencialmente disruptivos para os cir-
cuitos alimentares devido ao aumento dos factores de 
produção decorrente da guerra na Ucrânia. Esta alternativa 
existe entre nós, está garantida e tem um enorme potencial 
alimentar e económico.  

Mas também é dever dos próprios caçadores e gestores 
cinegéticos organizarem-se adequadamente para sustenta
rem consistentemente este novo mercado, abastecerem-no 
com regularidade e divulgarem a carne de caça e as suas 
qualidades o mais possível, sempre que possível. 

O CPM continuará a cumprir a sua parte, agora nesta 
mágica OVIBEJA cuja presente edição é justamente dedi-
cada à Alimentação e às suas fontes. Dois jantares de degus-
tação de carne de caça (javali da Companhia das Lezírias e 
gamo da Tapada de Mafra) processada pela PEC-Nordeste, 
confeccionados pelo talento não menos mágico do Chef 
Vítor Sobral, acompanhados pelos grandes vinhos e queijos 
do sul do Alentejo, darão a conhecer o potencial deste 
recurso natural renovável tão nosso que é a Caça e divul-
garão a verdadeira maravilha gastronómica que é a sua 
carne. Com prazer cumpriremos este  dever.

A 
minha família é toda proveniente de Melides, 
no Concelho de Grândola. É daí que vem o meu 
contacto com a caça. Ainda menino, o meu avô 
paterno, Joaquim Sobral, um caçador experiente 

e conhecedor do campo e do mundo animal, ensinou-
me que as perdizes sabiam contar os ovos do seu ninho 
- ovos que muitas vezes eram retirados para serem colo-
cados numa Galinha que estivesse a chocar, e depois 
nasciam perdigotos. Nunca soube se seria verdade ou 
uma história para crianças.

Foi também com ele que aprendi a armar com for-
migas de asa para os pássaros de maior porte e as 
armadilhas mais pequenas para a passarada com milho 
ou trigo. 

Muitas vezes o questionei o porquê de umas 
armadilhas terem uma corda e espigão de madeira para 
enterrar na terra e outras não. Ele pacientemente 
explicava-me que se um tordo ou uma rola caíssem na 
armadilha com facilidade, poderiam voar com a 
mesma.

Aprendi também como encher cartuchos e os tipos 
de chumbo diferenciados em função da espécie que se 
pretendia caçar. A caixa dos cartuchos e dos respetivos 
componentes era escondida para que eu não tivesse a 
curiosidade de tentar fazê-lo sozinho, pelo perigo que 
representava a pólvora.

O meu primeiro contacto com a Flobert de chum-
bo e a caçadeira foi já adolescente. Também passou 
pelas minhas referências de família, mas sempre em 
alvos para o efeito. 

Percebi muito cedo que caçar para mim teria que 
ser no prato. Sendo uma pessoa que gosta de com-
petição, não é uma atividade que se compadeça com 
essa característica.

Foi como cozinheiro ainda amador que tive o 
primeiro contacto tanto com caça menor como com 
caça maior, a chamada caça grossa. Aprendi a depenar 
tordos, perdizes, entre outras aves, a esfolar coelhos e 
lebres, e a temperá-los para serem cozinhados a pre-
ceito.

Como cozinheiro Profissional, veio a iniciação no 
desmancho e na preparação de javalis e veados, em 
particular.

O tempero da caça, seja ela menor ou maior, 
tem a sua técnica e a sua confeção. O peito ou a 
perna de uma ave de caça não tem a mesma coze-
dura que uma perna de um Javali ou o seu 
lombo. Os mais sábios diziam …”tudo tem a sua 
ciência”.

Ao longo dos anos como cozinheiro profissional, 
preparei e confecionei muitos almoços e jantares de 
caça - para clientes, amigos e em família. Existem algu-
mas variedades que aprecio mais do que outras, como 
em tudo na vida. Onde tive mais variedades de animais 
para confeção foi nas jornadas de Caça para as quais o 
Professor Gouveia durante muitos anos me convidou - 
tanto para cozinhar algumas peças, como para provar 
os cozinhados dos outros convivas, na sua maioria 
caçadores.

O Presidente do Clube Português de Monteiros, 
o doutor Artur Torres Pereira, com um desafio que 
me fez, colocou de novo o tema da Caça no meu 
radar. Como cozinheiro e cidadão preocupado com 
o futuro das novas gerações, o produto “caça” tem 
muitas vertentes positivas, embora tenha que con-
cluir que nem todos os cidadãos Portugueses ten-
ham a mesma opinião (talvez por não estarem 
preocupados com determinados temas que a minha 
profissão me faz avaliar de outra forma). A Caça é 
um produto Biológico, é um recurso alimentar 
sustentável, tem a componente regional e nacional 
de economia circular, e com as leis certas também 
pode ser um recurso financeiro e turístico, como 
fazem os nossos vizinhos Espanhóis - representa 
para a sua economia anual 6,5 mil milhões de 
euros, e acredito que parte dessa receita tenha 
como proveniência Portugal.

Podemos também falar da sua importância na con-
servação das nossas florestas, das tradições gastronómi-
cas e culturais.

Por todas estas razões de que vos falo neste texto, 
vou estar na OVIBEJA nos dias 21 e 22 de Abril com a 
minha equipa, a promover esta atividade em dois 
jantares em que a base do menu irá ser caça, e a alertar 
para a sua importância como alimento de excelência, 
que não é devidamente valorizado.
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Com o objetivo de abordar os aspetos técnico-
científicos e de política agrícola associados à 
pecuária extensiva, bem como aos seus benefíci-
os ambientais, territoriais, económicos e sociais, 

está a ser organizado o III Congresso Luso-Espanhol de 
Pecuária Extensiva e Desenvolvimento Rural – 
Garantia de Sustentabilidade. A decorrer a 1 e 2 de 
Dezembro no Palácio de Congressos de Cáceres, o 
evento é uma organização conjunta da ACOS – 
Associação de Agricultores do Sul, União dos 
Agrupamentos de Defesa Sanitária do Alentejo, 
Cooperativas Agroalimentares de Espanha e Federação 
de Agrupamentos de Defesa Sanitária Animal 
(FADSG).

A organização do Congresso pretende estimular o 
intercâmbio de experiências com o propósito de 
reforçar o conhecimento, tanto por parte dos produ-

1 e 2 de dezembro em Cáceres 

Pecuária Extensiva  
e Desenvolvimento Rural 
- Sustentabilidade Garantida

Programa
provisório

1 de dezembro

9h30 - Sessão de abertura 
Estratégias Europeias para a Pecuária Extensiva
10h00 – Sessão I.  Produção Animal Extensiva
11h30 – Sessão II. Sanidade Animal e Vegetal
16h00 – Sessão III. Ecossistema regenerador de 
valor
17h30 – Sessão IV. Promoção e comercialização 
de produtos do montado/dehesa

2 de dezembro

9h30 – Sessão V. Sustentabilidade 
11h00 – Sessão VI. Política Agrícola Comum
12h00 - Entrega de prémios
13h00 – Sessão de Encerramento

tores, como de técnicos para otimizar os recursos na 
produção e na sanidade. Será ainda abordada a 
questão da comercialização dos produtos pecuários, o 
mercado e tendências de consumo. Em cima da mesa 
serão ainda colocados os desafios sanitários, bem 
como as novas tecnologias ao serviço do setor produ-
tivo. 

Para abordar estes e muitos outros temas, ao longo 
dos dois dias do Congresso, estarão especialistas portu-
gueses e espanhóis, investigadores, representantes da 
distribuição, da produção pecuária, associações e coop-
erativas, responsáveis políticos de Portugal e de 
Espanha e da União Europeia. 

De referir que o I Congresso decorreu em 2018, em 
Sevilha, e o II Congresso, previsto para Beja, em 2020, 
foi realizado em formato virtual, via Zoom, nesse 
mesmo ano, a partir das instalações da ACOS.

Alugue só quando precisa

Manutenção incluída

Aumente a produ�vidade

Controlo de custos

AGRICULTURA

808215115www.machrent.com



ovinoites



42 | OVELHA ovinoites

Os concertos noturnos são, desde sempre, uma 
das imagens de marca da Ovibeja. Pelo palco 
principal têm passado grandes nomes da música 
portuguesa. Este ano não é exceção. As ovinoites 

vão ser preenchidas com grandes espetáculos que 
voltarão a encher de um público vibrante o Pavilhão 
Multiusos. O cartaz de concertos, que abre com chave de 
ouro os festivais de primavera no nosso país, terá Blaya, 
Pedro Abrunhosa e Paula Fernandes, que com a Banda 
de Música  da Força Aérea, são as figuras principais para 
animarem as noites de 22, 23 e 24 de Abril. 

O dia da abertura, quinta-feira, 21 de Abril, vai ser 
marcado pela Banda de Música da Força Aérea, pelas 
Tunas e pelo DJ Christian F. 

Na sexta-feira, dia 22 de Abril o palco é de Blaya e 
do DJ Rob Willow. 

No sábado, dia 23 de Abril os holofotes vão para 
Pedro Abrunhosa, seguido da DJ Ana Isabel Arroja.

 A última noite da Ovibeja, domingo, 24 de Abril,  
é entregue a Paula Fernandes e ao DJ Nuno Luz.

Noites animadas, cheias de música e convívio – a 
marca das ovinoites!

Blaya, Pedro Abrunhosa 
e Paula Fernandes na Ovibeja







Arena Multiusos

A. MATOS CAR SA
AV FRANCISCO FINO, 17
7300-059 PORTALEGRE
245300300
962035539
paulamatos@amatoscar.pt

AUTO SALUQUIA BEJA 
REPARADORA, LDA
R D AFONSO III, 55
7800-050 BEJA
284313360
967645429
jose.caro@autosaluquia.com

BOUTIGEST, MOBILIDADE 
AUTOMÓVEL SA
R DA CIÊNCIA, 6
7800-010 BEJA
284100240
968778651
geral@boutigest.pt

CAMEIRINHA MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS, LDA 
R DOM AFONSO III, 53
7800-050 BEJA
284313300
966902812
leonelcameirinha@cameirinha.com

CAMEIRINHA, BELCHIOR  
E MACHADO, LDA
R ZECA AFONSO, SN
7800-522 BEJA
284313180
966902812
leonelcameirinha@cameirinha.com

COMANDO DISTRITAL DE BEJA 
DA POLÍCIA DE SEGURANÇA 
PÚBLICA
R DOM  NUNES ÁLVARES PEREIRA
7801-853 BEJA
284322022
961042122
cpbeja@psp.pt

DANIEL MESTRE COMÉRCIO 
DE PNEUS, LDA - EASY MOTOS
RUA DA LAVOURA - SITIO DAS 
PEDREIRAS S/N
7800-148 BEJA
daniel.mestre@easypneus.pt

FORÇA AÉREA 
- BASE AÉREA Nº 11
BASE AÉREA Nº 11
7801-958 BEJA
284314601
910403790
ba11_gac@emfa.pt

GUARDA NACIONAL  
REPUBLICANA
R MQ DE POMBAL, SN
7800-067 BEJA
284310770
961193124
ct.bja@gnr.pt

IRMÃOS LUZIAS ,LDA
R D AFONSO III, 43
7801-904 BEJA
284326111
966092945
vitorluzia@irmaosluzias.pt

MARINHA PORTUGUESA
CENTRO DE RECRUTAMENTO DA 
ARMADA - PRAÇA DA ARMADA 
ALCANTARA
1350-027 LISBOA
213945587
recrutamento@marinha.pt

MOTOREX, LDA
RUA DO AMBIENTE 2/4
7800-050 BEJA
284311940
dina.fitas@motorpor.pt

MULTIAUTO, S. A.
RUA DO COMERCIO, Nº 2
7800-115 BEJA
284314880
962748040
dina.fitas@motorpor.pt

MULTIRIBEIRO COMÉRCIO DE 
VEICULOS AUTOMÓVEIS, LDA 
(MITSUBISHI)
RUA MAESTRO SOUSA MORAIS, 
25
7800-148
284243410
926551393
beja.vendas@multiribeiro.com

ONDABEJA , LDA
R ZECA AFONSO S/N
7800-522 BEJA
284320608
966902812
leonelcameirinha@cameirinha.com

REGIMENTO DE INFANTARIA 
Nº 1
QURTEL DO VALE DO AGUILHÃO - 
ESTR DE MÉRTOLA
7800-906 BEJA
284325141
918953088
ri1@exercito.pt

VPELICULAS BEJA
PRAÇA DA COOPERAÇÃO, 8 - 
PARQUE INDUSTRIAL
7800-113 BEJA
914270081
taniasmcosta@hotmail.com

Artesanato

ENTRETENGAS DA ARSÉNIA 
- ARSÉNIA JOAQUINA DO 
CALVÁRIO ESTEVENS
R DA GUIA, 21
7800-284 BEJA
284323908
967143062
arsenia.calvario@gmail.com

CATRIDESIGN - CAROLINA 
CASTELEIRO TRINDADE
R MIGUEL TORGA, 9
7800-379 BEJA
caroltri@hotmail.com

CREMILDE ISABEL DOS REIS 
PENEDO COSTA
R MARIA JOÃO GEORGE, 3
7800-502 BEJA
962262427
cremilde.costa16@gmail.com

DELFINART - PAULA RELVIN-
HAS CHARRUA
RUA JOSÉ VARGAS, Nº 15
7800-611 BALEIZÃO
966855484
delfinart.artesanato@gmail.com

DESAFIO  - ARTESANATO 
DOMÉSTICO
RUA DA GUIA, 39
7800-284 BEJA
284329960
967316780
mze.pereira@gmail.com

GRACINDA GISELA LOPES 
MESTRE
R PADRE ANTÓNIO VIEIRA, 24 R/C
7800-328 BEJA
966594650
apartesbygimestre@gmail.com

H2O SALGADA  
- ANGELA MARGARIDA DOS 
REIS PENEDO COSTA
R JOSE DORDIO, 1 - 2º DTO.
7800-507 BEJA
967567133
margaridacosta.escola@gmail.com

LIDIA ALEXANDRA DA SILVA 
FRADE CAEIRO
R DO CANAL, 38 4º ESQ.
7800-483 BEJA
284325180
962669322
lidiacaeiro@hotmail.com

LOJINHA DE ARTES 
DA LEONOR
RUA DO POMBAL, Nº 25
7800-694 SALVADA
964596808
leonorfern@gmail.com

MANUEL LUÍS FERNANDES 
PINHEIRO
R JOSÉ VARGAS, 15
7800-611 BALEIZÃO
927729216
luispinheiro2018@outlook.com

MARIA PAULA MAGALHÃES 
DE JESUS CORREIA   
- BONECA DE TRAPO
R DE MARIA ISABEL COVAS LIMA, 
8 A 1º DTº
7800-474 BEJA
962790574
deadfallingstar@gmail.com

PILAR GONÇALVES DE BRITO 
BIVAR BRANCO
R LUÍS DE CAMÕES, 49 1º ESQ.
7800-508 BEJA
964651518
pilar_branco@hotmail.com

VANDA GASPAR
RUA NOSSA SENHORA DOS 
REMÉDIOS, 19
7800-761 TRINDADE
926244322
gvanda019@gmail.com

Artesanato - Exterior

ADRIANO BESSA RODRIGUES
AV DA LIBERDADE, 559 - 2º DTO
3700-166 S JOÃO DA MADEIRA
256823312
969026525
lurdesabr@hotmail.com

CAROLA E BORRALHO 
- UNIPESSOAL, LDA
ZN INDUSTRIAL, LT 5
7450-145 MONFORTE
245573356
917628108
pelescarolaborralho@sapo.pt

FRANCISCO GONÇALVES 
CANGUEIRO
RUA CORENEL BEÇA S/N
5225-032 MIRANDA DO DOURO
273459266
962574848
cutelariacangueiro@gmail.com

GALAXIA GULOSA, LDA.
R  DR. JOSÉ JOAQUIM DE 
ALMEIDA, 648, SALA C
2775-594 CARCAVELOS
917039194
918557437
mister.pig@hotmail.com

JOSÉ MARCOS MAROTO 
BARBAS
R CROMELEQUE, 17
7000-222 ÉVORA
266781208
962862523
josebarbas74@gmail.com

MARIA DE FÁTIMA DE JESUS 
COUTO
R DO CRASTO DE BAIXO, 359
4560-765 PENAFIEL
917510666
magalhaesdassamarras@gmail.
com

PEDRO MIGUEL BACALHAU 
SIM SIM
R VICTOR CORDON, 16
7100-560  ESTREMOZ
967623057
psimsim@hotmail.com

Bares e Tasquinhas

ANTÓNIO MANUEL CANÁRIO 
MIGUEL - BEB+1
RUA ESCRITOR JÚLIÃO 
QUINTINHA, 19 1º
7800-061 BEJA
284087279
962442285
ant.canario@hotmail.com

AMAZING OPTIONS, LDA
RUA AFONSO ALBUQUERQUE 
3 R/C
7800-442 BEJA
964958500
danielmantinhas@gmail.com

ANA MARIA GOULART 
MACHADO ALMEIDA 
CARREIRA
R DE MÉRTOLA, 106 2º A
7800-475 BEJA
966558029
anapulidogarcia@gmail.com

ANTÓNIO J. ABAMBRES 
CARNEIRO
R PROF JANEIRO ACABADO, 3 - 
R/C DTO
7800 -506 BEJA
965781543
antonioabambres@gmail.com

ASSOCIAÇÃO GRUPO 
DE FORCADOS AMADORES 
DE BEJA
R CIDADE DE DILI, 10 1º DT.
7800-660 BEJA
966823220
919750520
gfabeja.geral@gmail.com

DAVID JOSÉ RIPADO DOS REIS
R DR ALVARO CUNHAL, 39
7800-017 BEJA
965886462
davidreis_cuba@hotmail.com

DESTILARIA BLACK PIG 
ALENTEJO, UNIPESSOAL, LDA
HERDADE DO SOBRAL, Nº 261
7500-011 SANTO ANDRÉ
968527518
926752603
geral@blackpig.pt

GALAXIA GULOSA, LDA.
R  DR. JOSÉ JOAQUIM DE 
ALMEIDA, 648, SALA C
2775-594 CARCAVELOS
917039194
918557437
mister.pig@hotmail.com

HUGO MIGUEL MORAIS MARTA
RUA VEREADOR DORES FERRO , 14
7800-850 BEJA
968919268
hugomoraismarta@hotmail.com

JOÃO CARLOS  
CARRAGETA CARDOSO 
- JOÃO DAS BIFANAS 
PCTA SOCIEDADE FILARMÓNICA 
CAPRICHO BEJENSE, 2 R/C DT.
7800-556 BEJA
284403529
932140265
jcccardoso@sapo.pt

JOÃO GUERREIRO - COMÉRCIO 
DE PRODUTOS ALIMENTARES
CASAS BAIXAS 
8800-014 C ACHOPO
965035524
joaopauloguerreiro16@gmail.com

LOURDES PEREIRA DE LIMA
RUA GLÓRIA BARATA RODRIGUES, 
219 - 1º T.B.
2415-577 LEIRIA
244824845
916502243
lourdescaipirinha@gmail.com

LUÍS MIGUEL FILIPE DE PINHO
R NOVA, 7 - A
7800-702 SALVADA
964217642
963801032
luispinho17@outlook.com

MANUEL DE JESUS 
DOMINGUES
R GLÓRIA BARATA RODRIGUES, 
66 - 1º PORTA 1
2415-577 LEIRIA
966058283
lourdescaipirinha@gmail.com

MARCO AURÉLIO GINGÃO 
PINTO
R MARTINHO ANTÓNIO CRUZ 
CAVACO, 5 1º DTO
7800-390 BEJA
965468703
marcopintoritualbar@hotmail.com

MARGARETE CRISTINA 
DE CARVALHO LOPES
R DO LOUREIRO, Nº 8
2040-406 RIO MAIOR
919291740
caipirinhapaubrasil@hotmail.com

MARIA CLARA ROCHA DO 
CARMO
BIAS DO SUL
8700-067 MONCARAPACHO
966217531
ct2jby@hotmail.com

PAULO ALEXANDRE DAS 
DORES GUERREIRO RODRIGUES 
PAIXÃO
R DR FRANCISCO SÁ CARNEIRO, 
7 R/C DRT.
7800-589 BEJA
968123511
lica.streetfood@sapo.pt

PEDRO FILIPE PALMA BAROSA 
PENILHOS
7750-510 MÉRTOLA
963766725
barosa1988@gmail.com

PLANÍCIE TRANQUÍLA
LARGO D. NUNO ALVARES 
PEREIRA, 12
7800-018 BEJA
965220639
anafsobral@gmail.com

Campo da Feira

AGRO 121, LDA
ESTRADA NACIONAL 121 KM 1
7800-999 BEJA
284249790
963075799
davidsimao@gmail.com

ALTRI FLORESTAL, S.A.
LEIROSA
3081-853 FIGUEIRA DA FOZ
927998577
tiago.cordeiro@altri.pt

ASCENSÃO SILVA, 
UNIPESSOAL LDA
AV. DA LIBERDADE LTS 529 NOP
2865-063 FERNÃO FERRO
212123117
933744622
geral@asu.com.pt

AUTO JÚLIO, S. A.
RUA BERNARDINO SIMÕES, Nº 3
2500-138 CALDAS DA RAINHA
911841097
veronicaandurao@autojulio.pt

BAUTISTA SANTILLANA 
FRAY TOMAS DE LA VIRGEN, 31
13320 VVA DE LOS INFANTES - ES
669578428
966880732
comercial@bautistasantillana.com

CANUDO LANÇA, LDA
R 1º DE MAIO, 62
7940-121 CUBA
284412146
963425898
helena.ferreira@canudolanca.pt

FIALHO CORREIA & LAMPREIA, 
LDA
R METALURGICA ALENTEJANA, 29
7800-007 BEJA
284323653
917279076
f.c.lampreia@mail.telepac.pt

FRAVIZEL, SA
ESTRADA 5 DE OUTUBRO
2025-999 ALCANEDE
243409220
914451909
marketing@fravizel.com

IRMÃOS LUZIAS ,LDA
R D AFONSO III, 43
7801-904 BEJA
284326111
966092945
vitorluzia@irmaosluzias.pt

LOPEZ GARRIDO
CTRA CÓRDOBA, KM1
14130 GUADALCAZAR
957342007
0034605831855
jslopez@lopezgarrido.com

MACHRENT
QUINTA DA MARQUESA IV LOTE B
2950-677 QUINTA DO ANJO
808215115
917501940
sandra.costa@machrent.pt

MAQUIRURAL, LDA
R AFONSO III, 39
7800-050 BEJA
963589149
963031220
maquirural@sapo.pt

MECÂNICA 3 HORTAS
R DA ESTRELA, 15
7800-631 CABEÇA GORDA
mecanica3hortas@gmail.com

RIBEIRO E CARAPINHA, LDA
NOVA VARIANTE - VALE DO ATUM
7800-480 BEJA
284328420
917610050
ribeiroecarapinha@hotmail.com

SAMUEL SALGADO 
UNIPESSOAL, LDA
LUGAR DA SURATESTA S/N
7800-241 BEJA
284320624
917814559
ssunipessoal@gmail.com

SGS-CAR, LDA
QUINTA TOMÉ DIAS EN 252
2950-067 PALMELA
910012700
filipeserra@sgs-carracing.pt

SIVA - SOCIEDADE DE 
IMPORTAÇÃO DE VEÍCULOS 
AUTOMÓVEIS, SA
RUA DO COMÉRCIO, 2
2050-541 VILA NOVA RAINHA
284326111
vitorluzia@irmaosluzias.pt

SOARESBAL, 
UNIPESSOAL, LDA
ZONA INDUSTRIAL DE PADIM DA 
GRAÇA, LOTE 14
4700-670 PADIM DA GRAÇA
911559244
balancassoares@gmail.com

TRACTOMOZ, S. A.
ZONA INDUSTRIAL - APARTADO 41
7101-909 ESTREMOZ
268337040
966924178
geral@tractomoz.com

TRELLEBORG WHEEL SYSTEMS 
ESPAÑA
CALLE VALENCIA 333 2º 1ª
08009 BARCELONA
34932081907
924037734
tiago.lourenco@trelleborg.com

VIBRADORES ALDAMA, S.L.
CTRA A. 386 KM. 21.5
14540 LA RAMBLA
627292605
vibradoresaldama@gmail.com

WÜRTH PORTUGAL - TECNICA 
DE MONTAGEM, LDA
ESTRADA NACIONAL 294-4 
2710-089 SINTRA
219157200
910047247
pedro.viana@wurth.pt

Correarias

ANTÓNIO MIGUEL GENEBRA 
BATALHA MORGADO LEÃO
RUA ABU AL WALID AL BAJI , 1 
R/C ESQ.
7800-029 BEJA
932304434
leaosabao@gmail.com

DOMINGOS ALBERTO 
FERNANDES DANTAS  - COR-
REARIA DANTAS
LARGO CONSELHEIRO ARNALDO 
NORTON DE MATOS - LOTE 3 - 
LOJA M, Nº 49
4990-081 PONTE DE LIMA
258741900
965801540
correariadantas@gmail.com

HORSEFIRE - ARTIGOS DE 
EQUITAÇÃO, LDA
LUG DE ESPEZES, 171 R/C
4755-331 BARCELOS
253851678
965040578
geral.horsefire@gmail.com

RBEQUITAÇÃO - RODRIGO 
MANUEL MARTINS BATISTA 
BELFO
ESTRADA NACIONAL 125, Nº 131
8800-109 LUZ DE TAVIRA
934318399
ricardobelfo14@gmail.com

VITORINO & SIMÃO, CALÇADO 
ARTESANAL, LDA
TRAVESSA DA OLARIA, 4
2080-169 AKLMEIRIM
243592053
912237046
o.alazao@hotmail.com

Estacionamento Exterior

CARLA ALEXANDRA MARTINS 
ALMEIDA
RUA M.F.A., 23 - 6º DTO
2845-380 AMORA
961254424
edgarmaldonado-bar@hotmail.com

CARLOS ALBERTO AUGUSTO 
BICHO
R CATARINA EUFÉMIA, 2 - A
7800-651 NOSSA SENHORA DAS 
NEVES
967052987
graca_bicho_1966@hotmail.com

DIOGO LOPES DOS SANTOS
R JOSÉ RÉGIO, 26
7800-380 BEJA
966079696
919683296
diogodasfarturas@hotmail.com

DIONISIO JOÃO BENTO 
VARRASQUINHO 
- FARTURABAR
R DE IRENE LISBOA, 17
7800-375 BEJA
969231377
919683283
lilivarrasquinho@hotmail.com

FLÁVIO MIGUEL CARDOSO 
AUGUSTO BICHO
R CATARINA EUFÉMIA 2 A 
7800-651 NOSSA SENHORA DAS 
NEVES
961157663
monicaalexandracorreia@hotmail.
com

FRANCISCO MANUEL ROSA 
BICHO
RUA ASSOCIAÇAO DE MORA-
DORES, Nº 5
7800-142 BEJA
964300572
brunobicho99@gmail.com

JAIME RICARDO ROSA BICHO
R ASSOCIAÇÃO DE MORADORES, 5
7800-142 BEJA
961151042
964335752
taniatavares_1988@hotmail.com

JÚLIA AUGUSTA ROSA POTRA
BR DA ESPERANÇA
7800-142 BEJA
961589064

MARIANA AUGUSTA POTRA
R ASSOCIAÇÃO DE MORADORES, 
33
7800-142 BEJA
969736733

MICAEL  DOS ANJOS
BAIRRO 25 DE ABRIL, 84
7860-109 MOURA
930623289
micael.199919@gmail.com

TÂNIA ALEXANDRA RICARDO 
TAVARES
BAIRRO DA ESPERANÇA - RUA AS-
SOCIAÇÃO DE MORADORES, 5
7800-142 BEJA
961151042
taniatavares1988@hotmail.com

TIAGO DIAS TAVARES 
CALÇADA
LOURICEIRA DE CIMA  
2630-095 ARRANHÓ
930538422
cristinadias1972@sapo.pt

Exterior - Avenida

ANTÓNIO MANUEL CANÁRIO 
MIGUEL - BEB+1
RUA ESCRITOR JÚLIÃO 
QUINTINHA, 19 1º
7800-061 BEJA
284087279
962442285
ant.canario@hotmail.com

ALEGRIA ACTIVITY, S.L - BPI 
FUNDAÇÃO LA CAIXA
CALLE LANDALUCIA
308802699
934146505
portugal@creactivitybus.com

ANTÓNIO GUERREIRO 
BOTELHO MADEIRA
R NOVA 41
7800-611 BALEIZÃO
966218221
962393464
antonio_madeira77@hotmail.com

BANCO BPI, SA
AV. CASAL RIBEIRO, 59
1049-053 LISBOA
213213966
930420114
ricardo.bruno.sabrosa@bancobpi.pt

BELAUDIÇÃO, LDA
EST DA SENHORA DA SAÚDE, 41 A
8005-147 FARO
939324105
dnc@audicaoactiva.pt

CACHAPUZ - EQUIPAMENTOS 
PARA PESAGEM, LDA
PQ INDUSTRIAL DE SOBREPOSTA
4701-952 BRAGA
253603480
961410668
marketing@cachapuz.com

DAVID JOSÉ RIPADO DOS REIS
R DR ALVARO CUNHAL, 39
7800-017 BEJA
965886462
davidreis_cuba@hotmail.com

FP. E PINTO, LDA ( PAULO 
BALANÇAS)
LUGAR DA MISERICORDIA - FER-
REIROS - APARTADO 2244 EC MAX
4705-315 BRAGA
253605730
geral@balancas-paulo.com

GUARDA NACIONAL 
REPUBLICANA
R MQ DE POMBAL, SN
7800-067 BEJA
284310770
961193124
ct.bja@gnr.pt

J.  A. RAMOS, LDA
ZONA INDUSTRIAL, LOTES 109, 
110, 111
7160-292 VILA VIÇOSA
268980460
917223748
info@jaramos.pt

PALAVRAS COM CHAMA 
UNIPESSOAL, LDA
AVENIDA FABRIL DO NORTE, 
803-8D
4460-314 MATOSINHOS
912475998
comercial@palavras-com-chama.pt

RÁDIO PAX - COOPERATIVA 
DE SERVIÇOS, CRL
R DE ANGOLA,  CENTRO COMER-
CIAL DO CARMO TR C - 11º
7801-904 BEJA
284325011
961707757
radio@radiopax.com

RESIALENTEJO - TRATAMENTO 
E VALORIZAÇÃO DE RESIDUOS, 
EIM
HERDADE DO MONTINHO
7801-903 SANTA CLARA DO 
LOUREDO
284311220
961377452
geral@resialentejo.pt

SPORT LISBOA E BENFICA
AV EUSÉBIO DA SILVA FERREIRA, 
PORTA 18
1500-313 LISBOA
968762426
tperes@slbenfica.pt

SUDEUROSKI / BRUMIZAÇÃO
R 1º DE MAIO, 17 
7480-028 AVIS
963221590
pierre-brumi@hotmail.com

TANIA ISABEL OLIVEIRA 
BARAO BARNABE
RUA JOSE VARELA CORUJO, Nº 1 
7800-321 BEJA
963083332
taniabarnabe@hotmail.com

UNILEVER FIMA, LDA.
LG MONTERROIO DE MASCAR-
ENHAS, 1
1099-081 LISBOA
289302125
938045654
marcos.f.rodrigues@unilever.com
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Pavilhão Agro-Alimentar

ALECRIM - RUI VIEIRA
R VICENTE GOMES, LT 1º
7100-669 ESTREMOZ
968610162
alecrimestremoz@gmail.com

ANTÓNIO CARDOSO 
RODRIGUES DIAS
QUINTINHA
2965-271 POCEIRÃO
937213784
leitoesdopoceirao@gmail.com

D. R. A. PRODUTOS REGIONAIS
ZN INDUSTRIAL DO FUNDÃO
6230-483 FUNDÃO
275776032
964648531
sergiosaraiva1@hotmail.com

FERNANDO MANUEL 
SARMENTO RODRIGUES 
VINAGRE
R VIEIRA DA SILVA, LT 45
7040-010 ARRAIOLOS
266468051
935300517
mlrodrigues70@hotmail.com

FERNANDO MIGUEL EMIDIO 
METELO
EST SENHORA DA SAÚDE 79 C 
3º ESQ.
8000-499 FARO
914120747
919049242
elisametelo@hotmail.com

FUMEIRO DO MONDEGO, LDA
RUA SANTO AMARO, Nº 8
3360-133 OLIVEIRA DO MONDEGO
239098008
915202972
fumeirodomondego@sapo.pt

GALAXIA GULOSA, LDA.
R  DR. JOSÉ JOAQUIM DE 
ALMEIDA, 648, SALA C
2775-594 CARCAVELOS
917039194
918557437
mister.pig@hotmail.com

GONÇALO JORGE SANTOS 
MENINO DE OURO CARDOSO
QUINTA DO MALINO ESTRADA - 
SENHOR DOS AFLITOS
7005-874 ÉVORA
969835780
910233104
tdm.ouro@gmail.com

JOÃO MANUEL CHAMBEL 
DORES
R PRESIDENTE RAMALHO EANES, 15
7200-051 ALDEIAS DE MONTOITO
266539345
964103388
joaomanueldores@gmail.com

JORGE MANUEL LOBINHO PIRES
R DA FERRENHA, 5
7150-379 BORBA
967068660
jorge.lobinho.pires@gmail.com

SAÚL MANUEL FIALHO CAEIRO
R NOVA DE REGUENGOS, 5 - A
7200-053 MONTOITO
266539479
966004949
saulcaeirocarapinha@gmail.com

VAROFUMEIRO - ENCHIDOS 
REGIONAIS VAROSA, S. A.
PONTE NOVA
3610-054 TAROUCA
254679407
935233579
varofumeiro@sapo.pt

Pavilhão Central

ACQUAGOLD, LDA
RUA PIRES DE CAMPOS - EDIFÍCIO 
ACQUAGOLD
2430-785 VIEIRA DE LEIRIA
244027808
919631866
geral@acquagold.pt

ACS DECORAÇÃO E DESIGN, 
UNIP., LDA
AV. DAS NACIONALIZAÇÕES, 
PARQUE INDUSTRIAL DA QUIMI-
GAL, LOJA 23
2835-807 BARREIRO
964234714
acsdecordesign@gmail.com

AGUALÂNDIA - CONSTRUÇÃO 
E MANUTENÇÃO, LDA
R DAS MINAS DE FERRO, 217
4570-450 RATES
252959270
963320480
sede@agualandia.pt

ALLIANCE FRANÇAISE BEJA
R DOS INFANTES, 44 -  2º ANDAR
7800-495 BEJA
965056977
962680999
catherine.long@alliancefr.pt

ANA EVARISTO  - BRANCO 
PURO SÓTÃO DA TIKI
RUA DR. HORÁCIO FLORES, 12
7800-283 BEJA
969607188
966413264
ana.evaristo007@gmail.com

ANA RITA DIAS BERNARDINO
R DO ALTO, 18
2500-591 CALDAS DA RAINHA
913710710
anaritadbernardino@hotmail.com

ANGELA MARIA SANTOS UNIP. 
LDA
AVENIDA MIGUEL FERNANDES, 
Nº 1 B
7800-396 BEJA
924130023
968337383
santosangela@live.com.pt

ANIMAL EXPERIENCE 
UNIPESSOAL, LDA
CASA ROCHETA
8125-024   QUARTEIRA         
917050551
917050551
geral@animalexperience.com.pt

APOSENTO REAL LDA 
- IMPORTAÇÃO 
E EXPORTAÇÃO, LDA
R TOMÁS DE FIGUEIREDO, 16 - A
1500-599 LISBOA
214996074
912583900
geral@aposentoreal.com

ASSOCIAÇÃO ESTAR
RUA ANTÓNIO SARDINHA, Nº 
4 - 1º DTO.
7800-447 BEJA
963464775
estar.associacao@gmail.com

BARROSOS JOALHEIROS
RUA DR LEONARDO COIMBRA, 
16 D
4490-681 PÓVOA DE VARZIM
252685932
968014455
geral.barrososjoalheiros@gmail.com

CARLOS JOAO MARGALHO 
VARANDAS
AV TOMAZ ALCAIDE, 27, R/C ESQ.
7100-502 ESTREMOZ
965779495
kakacerapiel@live.com.pt

CASA DAS PELES 
- CONFECÇÕES, S.A.
ALTO DO GÁIO
2070-211 CARTAXO
243770977
maria@casadaspeles.pt

CENTRO DE PARALISIA 
CEREBRAL DE BEJA
R CIDADE DE S. PAULO
7800-453 BEJA
284311210
gcicpcbeja@gmail.com

CERCIBEJA
QTA DOS BRITOS
7800-908 BEJA
284311390
964364227
geral@cercibeja.org.pt

CÉSAR JAIME TABANGO 
MALDONADO - ARTESANATO 
DO EQUADOR YURI
LARGO DO CHAFARIZ, 33
2785-614 S DOMINGOS DE RANA
214008835
916512895
yuricesartabango@hotmail.com

CLÁUDIA LARGUINHO 
- MARY STEEL
RUA DR. TEÓFILO BRAGA, 578 
2º ESQ.
7800-058 BEJA
963029565
claudialarguinho@gmail.com

CLÁUDIA SOFIA SANTOS 
PALMA
R EMIDIO XAVIER PIRES, 3
7800-631 CABEÇA GORDA
964885400
965245924
claudiasspalma@gmail.com

COMITÉ ORGANIZADOR 
PAROQUIAL DE BEJA - COP
RUA DR. HORÁCIO FERNANDES, 
33 - 2º ANDAR
7800-483 BEJA
925984641
cop.comunicacao.jmj.2023@gmail.com

CVI CENTRO PARA A VIDA 
INDEPENDENTE
PRACETA JOSÉ GONÇALVES 
GERÓNIMO AIVECA, 12 1º DTº
7800-850 BEJA
925817515
932818931
beja@vidaindependente.org

ESCOLA PROFISSIONAL ALSUB
RUA PROFESSOR BENTO DE JESUS 
CARAÇA, 18
7750-295 MÉRTOLA
286612633
927977696
geral.mertola@alsud.pt

ESCOLA PROFISSIONAL BENTO 
DE JESUS CARAÇA
R D MANUEL I, 19 - 1º
7800-306 BEJA
284329110
965423456
geral.beja@epbjc.pt

ESCOLA SECUNDÁRIA DIOGO 
DE GOUVEIA - BEJA
R LUIS DE CAMÕES
7800-508 BEJA
284315320
diretor@agr1beja.pt

EUNITECIDOS - PAULO JORGE 
PEREIRA DA CRUZ
R 25 DE ABRIL, 5
2580-436 VILA VERDE DOS 
FRANCOS
263789330
917745476
eunitecidos@gmail.com

FOLIAS E MELODIAS UNIP. LDA
RUA JOSÉ CARDOSO PIRES, 
3 - LOJA 2
2690-416 SANTA IRIA DE AZOIA
968347515
folias.geral@gmail.com

FREDERICO ANDRÉ RIBEIRO 
DA SILVA (VICIO COLLECTION)
RUA PÊRO DE ALENQUER, 5 A 13
4435-776 RIO TINTO
913727231
j.silva.vicio@hotmail.com

GONÇALO PIRES CORDEIRO 
- O NOSSO GONÇALINHO
RUA JORNAL &quot; O PENEDO2 
Nº 20
7800-357 BEJA
963140963
962387367
kinhu17@msn.com

HUGO DIAS LOPES, 
UNIPESSOAL, LDA
RUA CIDADE DE S. PAULO, NERBE 
ARMAZÉM 3
7800-453 BEJA
916916454
hugo.lopes@decoclock.net

HUGO JOEL LOURENÇO 
CACHAÇO
VINHA DE SOUSA - MONTE DA 
CHAMINÉ
7800-650 NOSSA SENHORA DAS 
NEVES
965674237
hugocachaco@hotmail.com

HUGO TAVARES MONTEIRO 
UNIPESSOAL, LDA
PRACETA 1º DE MAIO Nº 1 -  1º 
ESQ.
2745-316 QUELUZ
967546494
927283423
pedrabrancaoriginal@gmail.com

JOAQUIM ANTÓNIO FERREIRA 
PEDERNEIRA - ASSENTIMÓVEL
R VISCONDES DE ASSENTIZ, 42
2040-536 ASSENTIZ
243949415
964033381
geral@assentimovel.pt

JOSÉ LUIS SANCHEZ 
- PALENCIA GARCÍA
C/ VIRGEM DE LUNA 12
21870 ESCACENA
616588924
jlspg@hotmail.com

LIGA DOS AMIGOS 
DO HOSPITAL DE BEJA
R DR ANTÓNIO FERNANDO COVAS 
LIMA
7800-849 BEJA
284310200
966955866
liga@ulsba.min-saude.pt

LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO
RUA MESTRE MANUEL, Nº 10-12
7800-304 BEJA
284322140
910443113
grupoapoiobeja@ligacontracan-
cro.pt

LÍGIA MARIA ABREU SOUSA
URBANIZAÇÃO QUINTA DA 
CABREIRA, LTE 51-1ºC
2070-162 CARTAXO
917664028
pintasorrisosbyligiasousa@gmail.
com

MADIESTOFO  
- INDUSTRIA DE ESTOFOS, LDA
RUA DE FONTAO, Nº 685
4590-052 PAÇOS DE FERREIRA
255965287
962559909
geral@madiestofo.com

MANUEL FERNANDO SILVA 
OLIVEIRA
RUA 25 DE ABRIL, Nº 93
4510-466 FÂNZERES
961832961
manuelfernando64@hotmail.com

MARIA CAROLINA D. GUEDES 
MARTINS
RUA MANUEL PEREIRA DE 
AZEVEDO, 6 - CAVE DTA.
2790-381 LINDA A PASTORA
263597688
965750117
entreosolleallua@gmail.com

MARIA DA CRUZ DEL TORO 
TORONJO GUERREIRO
RUA DR MANUEL PACHECO 
NOBRE Nº 105 - 5º DTO.
2830-080 BARREIRO
211919478
966764206
mariatoronjo@gmail.com

MARIA EMILIA DA CONCEIÇÃO 
SILVA RIBEIRO LEÃO
R LUÍSA TODI, 465
2865-676 SEIXAL
932215621
leao.emilia@gmail.com

MARIA FERNANDA 
GUIMARÃES PINTO DA COSTA
R DR. AURÉLIO TEIXEIRA DE 
SOUSA, 123
4650-312 RANDE
917274050
carloscorreia-lc@sapo.pt

MARIA HELENA FERNANDES 
SANTOS - PRESTIGE JOIAS
R DAS FONTES, 20
3140-495 TENTÚGAL
911030586
megavestuario@hotmail.com

MARIA JOSÉ GONÇALVES 
DE BRITO FIGUEIRA LAMPREIA 
- XSXL E XSXL KIDS
R INFANTARIA 17, 1
7800-470 BEJA
284328605
969003490
xsxl@sapo.pt

MARIA JULIETA GRAÇA 
RÉSIO DIAS
ESTRADA NACIONAL 222
5155-344 VILA NOVA DE FOZ CÔA
279778006
934533496
julietaresiodias@gmail.com

MARIANA FEDORAK 
- BIOMÉDIS
RUA GABRIEL PEREIRA DE CAS-
TRO, Nº 618
4700-385 BRAGA
935717188
paulomiranda4@hotmail.com

MOTODIANA 
- MOTOCICLOS, LDA
R DA INDUSTRIA, 9
7005-363 ÉVORA
266736333
918629393
geral@motodiana.pt

NAIFS WORLD ARTIST&#039;S
RUA DR. ANTÓNIO AFONSO 
NOBRE SEMEDO, 16
7670-296 OURIQUE
286512124
912518447
naifs.world@gmail.com

OÁSIS RURAL, LDA
RUA VALAS DE ALAGOA, URB. 
QUINTA DO ROMÃO, EDIF.ESPA-
DARTE, FR&quot; C&quot;
8125-401 QUARTEIRA
933705153
939300584
maria.cubihouses@gmail.com

OSCAR RODRIGO TABANGO 
MALDONADO - TABANGO 
EQUADOR
URB. DO BREIJO, LTE. 1 1º ESQ.
2135-230 SAMORA CORREIA
926292027
huaya3@hotmail.com

RICARDO RALHA 
SOCIEDADE UNIPESSOAL, LDA
LARGO DA MATRIZ, 19
7960-217 VIDIGUEIRA
965767702
geral@entrerios.pt

RITA LOPES DORIA PACHECO 
JONATAS 
- CAMPERAS BEING CHIC
RUA VEREADOR ANTÓNIO DFORES 
FERRO, .3, 12º ESQ.
7800-850 BEJA
964938245
ritap22@hotmail.com

SAMUEL DOS SANTOS MATOS  
- TUBBI-FRUTTI 
AV DR. JOÃO MALATO CORREIA, 
6 1º DT.
7300-002 PORTALEGRE
245382273
962648930
tubbifrutti@sapo.pt

SHOW BOMBOM 
- MARIA ODETE SANTOS 
FERREIRA
RUA PINHEIRAIS,  5 Nº 24
3240-207 ANSIÃO
934148333
936614767
showbombom@sapo.pt

SLEEP CONFORT - COLCHÕES 
ORTOPÉDICOS E MEDICINAIS, 
LDA
R DE S. MAMEDE, 1016
4745-456 S. MAMEDE DO 
CORONADO
229865289
936959614
geral@sleepconfort.pt

VENCESLAU A. S. MARTINS
RUA MANUEL PEREIRA DE 
AZEVEDO, 6 - CAVE DTA.
2790-381 LINDA A PASTORA
263597688
966338203
xptoartesanato@gmail.com

VERA DA CONCEIÇÃO PINTO - 
VERAS E TAISA
RUA DA LAGOA, 24, 26
7460-116 FRONTEIRA
938320118

VITOR MANUEL BATISTA 
FELINO
BR MANUEL PEDRO PAZ, LT 11
7330-215 STO ANTÓNIO DAS 
AREIAS
245992589
964204654
vitor.felino@sapo.pt

VORWERK PREMIUM, LDA
RUA QUINTA DO PAIZINHO, 8 - 1ºH 
EDIFICIO Y
2790-143 CARNAXIDE
210117676
961522728
beatriz.chaves@vorwerk.pt

Pavilhão da Pecuária

ABERDEEN ANGUS PORTUGAL 
- ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
VINHA BRAVA - PARQUE DE EX-
POSIÇÕES - BLOCO ESTE - PISO 0
9701-861 ANGRA DO HEROÍSMO
910539774
963000113
geral@aberdeen-angus.pt

ACOS - AGRICULTORES DO SUL 
RUA CIDADE DE S.PAULO
7801-904 BEJA
284310350
284310350
geral@acos.pt

ANCORME
TRAVESSA JOAO ROSA, 1 A
7005-665 ÉVORA
266744287
966396760
contabilidade@ancorme.com

ASSOCIAÇAO DE CRIADORES 
DA RAÇA BOVINA LIMOUSINE
RUA COMBATENTES DA GRANDE 
GUERRA, Nº 1
7630-158 ODEMIRA
283322674
917866743
geral@limousineportugal.com

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES 
DE PORCO ALENTEJANO  
- ACPA
R ARMAÇÃO DE PÊRA, 2
7670-259 OURIQUE
286518030
927977994
acpaourique@gmail.com

ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DOS CRIADORES DO PORCO 
ALENTEJANO - ANCPA
R DIANA DE LIZ, HORTA DO BISPO
7002-501 ÉVORA
266771932
934551330
porcoalentejano@gmail.com

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE CRIADORES DE BOVINOS 
DA RAÇA CHAROLESA
RUA MANUEL FONSECA - PARQUE 
DE LEILÕES E EXPOSIÇÕES
7050-035  MONTEMOR-O-NOVO
266887186
926315329
geral@charoles.com.pt

CHOCALHOS PARDALINHO, 
LDA
ZIA - RUA DOS SABERES E 
SABORES, 12
7090-099 ALCÁÇOVAS
266954427
960100696
guilherme@chocalhospardalinho.pt

MONTE DA BARCA S. A.
AV. INFANTE D. HENRIQUE 333H 
4ºANDAR ESC.52
1800-282 LISBOA
919802926
administrativo@montedabarca.com

NUTRICAMPO 
- PRODUÇAO DE RAÇOES, S. A.
PARQUE INDUSTRIAL DE VENDAS 
NOVAS, LOTE 60
7080-341 VENDAS NOVAS
265807200
967235727
nutricampo@nutricampo.pt

OVIPOR, S.C.A,
POL. POLIRROSA C/C NAVES 
309-311
21007 HUELVA
administracion@ovipor.com

PLURIVET - VETERINÁRIA 
E PECUÁRIA, LDA
R PROF MANUEL BERNARDES DAS 
NEVES, 30 - LOJA
2070-112 CARTAXO
243750230
910815292
mpedras@plurivet.pt

PROVITA
21 BANKMORE ROAD, OMAGM
BT790EU
02882252352
917911830
kevin.hayes@provita-animalhealth.
com

RAÇÕES ZÊZERE, S.A.
R ANTÓNIO TEIXEIRA ANTUNES, 
1269
2240-037 FERREIRA DO ZÊZERE
249360020
916053903
ana.ferreira@racoeszezere.com

RIBAMAQUINA 
- EQUIPAMENTOS AGRICOLAS 
E INDUSTRIAIS, LDA
RUA DR. VIRGILIO ARRUDA, Nº 
3 - 2 ESQ.
2000-217 SANTARÉM
968771586
ribamaquina@sapo.pt

Pavilhão do Cante, das 
Artes e dos Ofícios

A DOBADOIRA - ASSOCIAÇÃO 
DE ARTESÃOS DO MONTE DOS 
VISEUS 
APARTADO 219
7780-491 VISEUS
966450251
dobadoira@gmail.com

ANTÓNIA ROSA BOAVENTURA 
MESTRE PIMENTA
R ZECA AFONSO, 16
7005-692 NOSSA SENHORA DE 
MACHEDE
266917037
962304458
arosapimenta@live.com.pt

ANTÓNIO ADÉLIO 
ROQUE B. REAL
RUA DA AMARGURA, 1
7300--135 PORTALEGRE
933192108
rosamaria.real@gmail.com

ANTÓNIO LUZ
S ROMÃO CP 560 A
8150-058 S. BRÁS ALPORTEL
966916579
a.chaveca.luz@gmail.com

ARTE TRADICIONAL, UNIP,  LDA
R DO PENEDO, 1
7940-150 CUBA
284415374
964080666
artetradicional@sapo.pt

ARTESANATO LOURENÇO
R DO ARTESANATO, 17
2100-039 CORUCHE
910601919
910601919
artesanatolourenco@gmail.com

CRISTINA BOAVIDA
LOTEAMENTO HORTA DO LETRAS, 
LTE 42
7170-063 REDONDO
963257853
joaquimboavida11@gmail.com

CRISTINA MAFALDA PIRES 
REYS E SOUSA
AV GAGO COUTINHO E SACADURA 
CABRAL, 24
7900-551 FERREIRA DO ALENTEJO
966874921
gestosmagicos@hotmail.com

DELFINA FERNANDA TOCHA 
PULARIGO NUNES
R DA MESTRA, 18
2205-666 TRAMAGAL
241897369
919939620
delfinanunestrm@gmail.com

FELICIANO ANTÓNIO BRANCO 
AGOSTINHO
RUA JOÃO CHAGAS, 20
7090-273 VIANA DO ALENTEJO
266953806
965642922
magostinho986@gmail.com

FERNANDA MARIA  VAZ 
GUERREIRO
ESTRADA NACIONAL 121 Nº 41
7800-859 BERINGEL
968718872
fernanda-guerreiro@hotmail.com

JOAQUIM BOAVIDA
LOTEAMENTO HORTA DO LETRAS, 
LOTE 42
7170-063 REDONDO
963257853
joaquimboavida11@gmail.com

JOAQUIM MANUEL ZAMBUJO 
PIMENTA
R ZECA AFONSO, 16
7005-692 NOSSA SENHORA DE 
MACHEDE
266917037
966375947
jpimenta8@gmail.com

JOSÉ JOAQUIM AFONSO 
COELHO
R NOVA 6
7830-364 SERPA
938475691
anacoelho532@hotmail.com

JOSÉ MESTRE
RUA DE JESUS, 19
7800-827 BERINGEL
927330230
barrosdozuca@gmail.com

JOSÉ RODRIGUES AMEN-
DOEIRA
PEREIRAS DE ALMANCIL
8135 ALMANCIL
967913632
a.tomas@sapo.pt

LISETE GÓIS SILVA
RUA 1º DE MAIO, LTE. 51 R/C
7900-573 FERREIRA DO ALENTEJO
966059118
lisetegoisilva@hotmail.com

MANUEL JOAO SOARES PICA
RUA DA PRAÇA, 46
7800-611 BALEIZAO
966902861
picabaleizao@gmail.com

Pavilhão Institucional

A. MILNE CARMO, SA
ESTRADA NACIONAL 4, KM 46.5
2985-201 PEGÕES
213132200
kamylla.esteves@carmo.com

ACOS - AGRICULTORES DO SUL 
RUA CIDADE DE S.PAULO
7801-904 BEJA
284310350
284310350
geral@acos.pt

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO 
DE SINES E DO ALGARVE, S.A.
R PORTO INDUSTRIAL - EC SINES
7520-953 SINES
269860642
luis.silva@apsinesalgarve.pt

AGDA - AGUAS PUBLICAS 
DO ALENTEJO, S. A.
RUA DR. ARESTA BRANCO, Nº 51
7800-310 BEJA
284101100
938612813
geral.agda@adp.pt

AGRICERT - CERTIFICAÇÃO DE 
PRODUTOS ALIMENTARES, LDA
RUA ALFREDO MIRANTE, 1 R/C 
ESQ.
7350-154 ELVAS
284326455
966545888
beja@agricert.pt

AGROGARANTE - SOCIEDADE 
DE GARANTIA MÚTUA, S.A.
R JOÃO MACHADO, 86
3000-226 COIMBRA
239854310
911135698
mkt@agrogarante.pt

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
Nº 2 DE BEJA
R S JOÃO DE DEUS  S/N
7800-478 BEJA
284313140
925001576
secretaria.manuel1@gmail.com
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ALEMPLÁS, LDA
PITE - R CIRCULAR SUL,  45/47
7005-325 ÉVORA
266700393
964879758
geral@alemplas.pt

ALENTEJO XXI - ASSOCIAÇÃO 
DE DESENVOLVIMENTO 
INTEGRADO DO MEIO RURAL
R DA MISERICÓRDIA, 10
7800-285 BEJA
284318395
965424792
geral@alentejoxxi.com

ALENTOPO, TOPOGRAFIA, 
APOIO A AGRICULTURA 
E NATUREZA, UNIPESSOAL, 
LDA
RUA DO AMPARO, 24 1º ESQ.
7860-019 MOURA
916858201
to.ramos@sapo.pt

ANEFA – ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL DE EMPRESAS 
FLORESTAIS, AGRÍCOLAS 
E DO AMBIENTE
R DOS ARNEIROS, 72 A - C/V A
1500-060 LISBOA
214315270
912545930
geral@anefa.pt

AQUAGRI, LDA.
R CARLOS VIEIRA RAMOS, 47 
R/C ESQ.
2780-216 OEIRAS
214660773
918213486
antonio.ramos@aquagri.com

ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DO 
PATRIMÓNIO DE MÉRTOLA
LG VASCO DA GAMA, S/N
7750-328 MÉRTOLA
286610000
962004635
geral@adpm.pt

ASSOCIAÇÃO DE JOVENS 
AGRICULTORES DE PORTUGAL 
- AJAP
R D PEDRO V, 108 -  2º
1269-128 LISBOA
213244970
ajap@ajap.pt

ATLAS - MEDIADORA 
DE SEGUROS, LDA
AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 85 - 1º
1050-050 LISBOA
213186207
915652355
beatriz@atlasmga.com

AUTO JÚLIO, S. A.
RUA BERNARDINO SIMÕES, Nº 3
2500-138 CALDAS DA RAINHA
911841097
veronicaandurao@autojulio.pt

CADUBAL, S.A
ZONA INDUSTRIAL F1
4935-231 VIANA DO CASTELO
968689967
carlosnascimento@cadubal.com

CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA 
MUTUO DO ALENTEJO SUL, 
CRL
LG ENG DUARTE PACHECO, 12
7800-019 BEJA
284314430
916164777
alentejosul@creditoagricola.pt

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ALJUSTREL
AV 1º DE MAIO
7600-010 ALJUSTREL
284600070
910100394
geral@mun-aljustrel.pt

CÂMARA MUNICIPAL 
DE CASTRO VERDE
PC DO MUNICÍPIO
7780-217 CASTRO VERDE
286320700
286320040
geral@cm-castroverde.pt

CAMARA MUNICIPAL 
DE FERREIRA DO ALENTEJO
PC COMENDADOR  INFANTE  PAS-
SANHA, 5
7900-571 FERREIRA DO ALENTEJO
284738700
961698232
geral@cm-ferreira-alentejo.pt

CÂMARA MUNICIPAL 
DE MÉRTOLA
PRAÇA LUIS DE CAMOES, Nº 2
7750-329 MÉRTOLA
286610100
968689109
gabineteturismo@cm-mertola.pt

CÂMARA MUNICIPAL 
DE MOURA
PC SACADURA CABRAL
7860-207 MOURA
285250400
cmmoura@cm-moura.pt

CÂMARA MUNICIPAL 
DE SERPA
PC DA REPÚBLICA
7830-389 SERPA
284540100
284549840
cades@cm-serpa.pt

CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA REAL 
DE SANTO ANTÓNIO
PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 22
8900-231 VILA REAL DE SANTO 
ANTÓNIO
281510000
geral@cm-vrsa.pt

CASI PASTELERO 
BORRACHERO 
- SILVIA GALUAN GONZALEZ
CALLE ERITAS 51
06380
661968296
casipastelero35@gmail.com

CEBAL - CENTRO 
DE BIOTECNOLOGIA 
AGRÍCOLA E AGRO-ALIMENTAR 
DO ALENTEJO
R PEDRO SOARES, S/N
7801-908 BEJA
284314399
964457531
fatima.duarte@cebal.pt

CENTRO DE ESTUDOS DIOGO 
DIAS MELGAZ, UNIPESSOAL, 
LDA
AL BENTO DE JESUS CARAÇA
7940-134 CUBA
284415087
927430193
geral@epcuba.pt

CENTRO DE ESTUDOS 
E FORMAÇÃO AQUILES 
ESTAÇO, LDA
ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO, 
S/N
7960-212 VIDIGUEIRA
284437020
927420777
secretaria@epfavidigueira.pt

CENTRO OPERATIVO 
DE TECNOLOGIAS DE REGADIO 
- COTR
QUINTA DA SAUDE - APARTADO 
354
7801-904 BEJA
284321582
967607455
info@cotr.pt

CITRIPLANT DE FERNANDO 
JOSE FERNANDES ANDRE
URBANIZAÇAO MONTE DA RIA, 
LOTE 14 A - 3º DTO.
8005-237 FARO
919147904
citriplant@sapo.pt

CLEMENTE &amp;  ROSA, LDA
AV FIALHO DE ALMEIDA, 51
7800-395 BEJA
284331293
964558438
fmrclemente@gmail.com

CLUBE PORTUGUÊS 
DE MONTEIROS
R DAS OLIVEIRAS, 13
2760-362 FANQUEIRO
937053539
geral@clubemonteiros.com

CNA - CONFEDERAÇÃO 
NACIONAL DA AGRICULTURA 
R DO BRASIL, 155
3030-175 COIMBRA
239708960
936206025
cna@cna.pt

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO 
DE DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL DO ALENTEJO
AV ENG ARANTES E OLIVEIRA, 193
7004-514 ÉVORA
266740300
266740335
gab_com@ccdr-a.gov.pt

COMUNIDADE 
INTERMUNICIPAL DO BAIXO 
ALENTEJO - CIMBAL
PCT RAINHA D. LEONOR, 1
7801-953 BEJA
284310160 / 938506764
936123243
cimbal@cimbal.org.pt

COMUNILOG CONSULTING, 
LDA
AVENIDA CIDADE DE BEJAR LT 7 
R/C ESQ.
6300-534 GUARDA
271100017
consultores@comunilog.com

CONFAGRI, CCRL
RUA PROJECTADA À RUA C - 
PALÁCIO BENAGAZIL
1199-013 LISBOA
218118000
967420631
paulo.marques@confagri.pt

CONFEDERAÇÃO 
DOS AGRICULTORES 
DE PORTUGAL - CAP
R MESTRE LIMA DE FREITAS, 1
1549-012 LISBOA
217100000
919227716 
cap@cap.pt

CONSULAI , LDA
R DA JUNQUEIRA, 61 G
1300-307 LISBOA
213629553
915268747
mmendes@consulai.com

COOPERATIVA AGRICOLA 
DE BEJA E BRINCHES, CRL
RUA DR. MIRA FERNANDES, 2
7801-901 BEJA
284322051
961942961
josemiguel@coopbejabrinches.pt

DPAQ, LDA
MONTE DOS FRADES
7800-611 BALEIZÃO
667340807
mconieva@deprado.eu

ECOPISTVEND S.L.
C/BENAFIQUE, Nº 9
21230 CORTEGANA
0034610403418
albb15@gmail.com

EMAS - EMPRESA MUNICIPAL 
DE ÁGUA E SANEAMENTO 
DE BEJA, EM
R CONDE DA BOAVISTA, 16
7800-456 BEJA
284313450
969492067
alexandra.tadeia@emas-beja.pt

ENTIDADE REGIONAL 
DE TURISMO DO ALENTEJO
E RIBATEJO
PC DA REPÚBLICA, 12 - 1º
7800-427 BEJA
284313540/932200093
geral@turismodoalentejo-ert.pt

ERFOLCONTER, LDA
R DA METALURGICA ALENTE-
JANA, 9
7800-007  BEJA
911957603
geralbeja@erfolconter.pt

ESCOLA PROFISSIONAL 
BENTO DE JESUS CARAÇA
R D MANUEL I, 19 - 1º
7800-306 BEJA
284329110
965423456
geral.beja@epbjc.pt

FAMETAL - FÁBRICA 
PORTUGUESA DE ESTRUTURAS 
METÁLICAS, S.A.
AVENIDA 21 DE JUNHO, 123
2435-087 CAXARIAS
249570020
960417228
geral@fametal.pt

FEDERAÇÃO 
DAS ASSOCIAÇÕES 
DE AGRICULTORES 
BAIXO  ALENTEJO
RUA CIDADE DE S. PAULO, 36
7800-453 BEJA
284310350
faabalentejo@gmail.com

FITOLIVOS, LDA
R SPORTING CLUBE FARENSE, 
23 6º DTº
8000-434 FARO
917549909
fitolivos@gmail.com

FRIMAIS - SOCIEDADE 
DE REFREGERAÇÃO 
E AR CONDICIONADO, LDA
R UA DE CABO VERDE, 3
7800-469 BEJA
284323523
964938684
frimaisbeja@frimais.com

FRONTROW
RUA ENGENHEIRO AMARO DA 
COSTA,  211
4620-656 LOUSADA
255810219
910417395
adriana.oliveira@luz-verde.pt

FUNDAÇÃO INATEL
R GOMES PALMA, 11
7800-505 BEJA
284009100
964563584
inatel@inatel.pt

GROWMART - PRODUCTS 
AND SERVICES, LDA
CERCA DAS FIGUEIRAS, LTE 2 
R/C  DTº
7645-248 VILA NOVA DE MIL-
FONTES
965604050
info@growmart.pt

IFAP - INSTITUTO 
DE FINANCIAMENTO
 DA AGRICULTURA E PESCAS
RUA FERNANDO CURADO RIBEIRO, 
Nº 4 G
1649-034 LISBOA
217518813
965188439
anabela.barreto@ifap.pt

IMPORCASH, LDA
AVENIDA INFANTE SANTO, 25- 1º 
ESQ.
1350-177 LISBOA
218861854
911802618
imporcash@imporcash.pt

INNOVPLANT PROTECT
ESTRADA DE GIL VAZ S/N
7350-478 ELVAS
268096127
914545441
inpp@iplantprotect.pt

INOVINTER - CENTRO DE 
FORMAÇÃO E DE INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA
AV ALMIRANTE REIS , 45 - 1º
1150-010 LISBOA
218163010
919751899
geral@inovinter.pt

INSTITUTO DO EMPREGO 
E FORMAÇÃO PROFISSIONAL - 
DELEGAÇÃO REGIONAL 
DO ALENTEJO
R DO MENINO JESUS, 47 - 51
7000-601 ÉVORA
266760520
266093700
delegacao.alentejo@iefp.pt

INSTITUTO POLITECNICO 
DE BEJA
RUA PEDRO SOARES - CAMPUS 
DO IPB
7800-295 BEJA
284315015
926611944
geral@ipbeja.pt

IRRICAMPO 
- SISTEMAS DE REGA, LDA
QUINTA DO MOCHO
2005-465 SANTARÉM
917290192
jf@irricampo.pt

JOÃO JACINTO TOMÉ, SA
RUA POSSIDÓNIO DA SILVA, 158-A
1399-008  LISBOA
213920910
geral@jjtome.pt

JUVENTUDE SOCIAL 
DEMOCRATA
RUA RICARDO ESPIRITO SANTO, 
Nº 1 - R/C DTO.
1200-790 LISBOA
213971397
913463820
cristina.branco@jsd.pt

LINHAMBIENTE, SA
PARQUE EMPRESARIAL DO CAMP-
ORÊS, RUA AZUL, LOTE E 13/14
3240-509 ANSIÃO
236023509
917215177
ricardo.santos@linhambiente.pt

MACHRENT
QUINTA DA MARQUESA IV LOTE B
2950-677 QUINTA DO ANJO
808215115
917501940
sandra.costa@machrent.pt

MADEIRAS AFONSO, LDA
R DO BAIRRO 9100
3105-065 SILVEIRINHA GRANDE
233950955
966390002
madeiras_afonso@hotmail.com

MANUEL RUI AZINHAIS 
NABEIRO, LDA
AV CALOUSTE GULBENKIAN
7370-025 CAMPO MAIOR
268009200
964582186
nuno.barbosa@delta-cafes.pt

MIL PLANTAS PRODUÇAO 
E COMERCIALIZAÇAO 
DE PLANTAS, LDA
SITIO DO PEREIRO - CAIXA POSTAL 
250 X
8700-123 MONCARAPACHO
289147624
919119237
1000plantas@gmail.com

MILLENNIUM BCP
AV PROF. DR. CAVACO SILVA
2740-256 PORTO SALVO
211135662
913752412
marta.gomes@millenniumbcp.pt

MTL - MADEIRAS TRATADAS, 
LDA
R DE FONTE COVA, 51
2426-908 MONTE REDONDO LRA
244688030
969037061
mtl.grandola@gmail.com

MUNICIPIO DE ALMODÔVAR
R SERPA PINTO, 10
7700-081 ALMODÔVAR
286660600
934407001
silvino.brito@cm-almodovar.pt

MUNICIPIO DE ALVITO
LG DO RELÓGIO, 1
7920-022 ALVITO
284480800
geral@cm-alvito.pt

MUNICÍPIO DE BEJA
PC DA REPÚBLICA
7800-427 BEJA
284311800
965140063
geral@cm-beja.pt

MUNICÍPIO DE OURIQUE
AV 25 DE ABRIL, 26
7670-250 OURIQUE
286510400
914016252
geral@cmourique.pt

MUNICÍPIO DE PORTEL
PC D NUNO ÁLVARES PEREIRA, 4
7220-375 PORTEL
266619030
turismo@portel.pt

MUNICIPIO DE VIDIGUEIRA
PC DA REPÚBLICA
7960-225 VIDIGUEIRA
284437400
963092475
turismo@cm-vidigueira.pt

NERBE / AEBAL 
R CIDADE DE S. PAULO
7800-904 BEJA
284311350
nerbe@mail.telepac.pt

NOVALVITO - ENSINO 
PROFISSIONAL C.I.P.R.L.
R DA MACEIRA, SN
7920-037 ALVITO
284480060
925001538
geral@novalvito.com

NOVO BANCO
AV DA LIBERDADE, 195
1250-142 LISBOA
218839791
962305934
paulo.gil.correia@novobanco.pt

NUTRIFIELD, LDA
BECO CARREIRA DO GADO, 6
2500-286 CALDAS DA RAINHA
262833454
968699311
geral@nutrifield.pt

NUTRIPRADO, LDA
ESTRADA MUNICIPAL 512 KM 1.9
7350-902 ELVAS
268622428
963635780
nutriprado@nutriprado.com

O ATUAL - HARMONY 
RHYTHMS, LDA
AV. COMANDANTE RAMIRO COR-
REIA, 53 2º T. ESQ.
7800-261 BEJA
964439381
geral@oatual.pt

OLIVENTIA OLE & COLA, S.L
SOLANA DE LOS BARROS
06209 SOLANA DE LOS BARROS
967062808
jmrg.jp79@gmail.com

OLIVUM - ASSOCIAÇÃO 
DE OLIVICULTORES E LAGARES 
DO SUL
RUA BLASCO HUGO FERNANDES, 
3
7800-591 BEJA
284326146
965193236
geral@olivumsul.com

OPTIMUNDO, UNIPESSOAL, 
LDA
AVENIDA ATLÂNTICA - EDIFÍCIO 
PANORÂMICO, 16 14 ESQ.
1990-019 LISBOA
910300707
mariacarmo@grupoopti.pt

PESTRONIX SISTEMAS DE 
PESAGEM INDUSTRIAL, LDA
ZN INDUSTRIAL DA POUSA, LT 47
4755-419 POUSA
253914236
966002986
geral@pestronix.pt

PLENOENERGIA, LDA
ESTRADA DA PORTELA, 5 - 3º 
ANDAR - ESCRITÓRIO 4
2790-113 CARNAXIDE
214182066
926667352
ss@plenoenergia.pt

PORTA DO ALENTEJO SOC. DE 
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA
AVENIDA LINO DE CARVALHO, 15
7005-467 ÉVORA
portadoalentejo@century21.pt

PRIMARAM IBÉRICA 
UNIPESSOAL,  LDA
RUA DOS MARCENEIROS, 28
284094451
0034607743095
pablocastillo@primaram.es

PRINTUS FOXZ, LDA
R JOÃO HOGAN - CENTRO COMER-
CIAL PAX-JÚLIA
7800-472 BEJA
962206415
geral@foxz.pt

RÁDIO VOZ DA PLANÍCIE 
R DA MISERICÓRDIA, 4
7800-285 BEJA
284311330
968647175
radio@vozdaplanicie.pt

RAUL HEITOR CASTILHO 
HERDEIROS, LDA
RUA GOMES PALMA, 25
7800-505 BEJA
284323803
962920686
hleite@rhcastilho.pt

REGAS CAMPO SISTEMAS 
DE REGAS UNIPESSOAL, LDA
R DA BÉLGICA, 48 A
7350-478 ELVAS
268622326
915672543
depcomercial@regascampo.pt

SAMUEL SALGADO 
UNIPESSOAL, LDA
LUGAR DA SURATESTA S/N
7800-241 BEJA
284320624
917814559
ssunipessoal@gmail.com

SECURITAS DIRECT
PRACETA PROFESSOR ALFREDO DE 
SOUSA, 3
1495-241 ALGÉS
913458600
paula.paulino@securitasdirect.pt

SERVIRIEGOS, LDA
R DOS ELECTRICISTAS, 12 - LOTE 
14
7800-253 BEJA
284320316
966822086
luismartins@serviriegos.pt

SISTEMA AZUD, S.A
AVD DE LAS AMÉRICAS, 
P.616,POLIGONO INDUSTRIAL 
OESTE
30820 ALCANTARILLA - ES
0034968893080
igarcia@azud.com

SMILE UP’IV
AVENIDA SIDÓNIO PAIS, 379, 2º 
ANDAR
4100-468 PORTO
220448110
936601442
marta.neto@smileup.pt

SOCIEDADE CENTRAL 
DE CERVEJAS
ESTR DA ALFARROBEIRA
2626-244 VIALONGA
219528600
967276707
joao.mourato@centralcervejas.pt

SULREGAS, LDA
PITE R CIRCULAR POENTE, 21
7005-328 ÉVORA
266749600
924472624
nelsonbarrambanas@sulregas.
com.pt

TERRAS DENTRO 
- ASSOCIAÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO 
INTEGRADO
R ROSSIO DO PINHEIRO
7090-049 ALCÁÇOVAS
266948070
937420008
terrasdentro@terrasdentro.pt

TREVO, FLORESTA, 
AGRICULTURA E AMBIENTE, 
LDA
RUA FERNANDO NAMORA, 28, 
1º DTº
7800-502 BEJA
284325962
geral@otrevo.pt

UNICRE - INSTITUIÇÃO FINAN-
CEIRA DE CRÉDITO S.A.
RUA GENERAL FIRMINO MIGUEL, 
6B-PISO1
1600-300
213509546
917996666
j.fernandes@unicre.pt

UNIDADE LOCAL DE SAÚDE 
DO BAIXO ALENTEJO, EPE
R DR ANTÓNIO FERNANDO COVAS 
LIMA
7801-849 BEJA
284310200
962856838
ca@ulsba.min-saude.pt

VALE DA ROSA 
HERDADE VALE DA ROSA
7901-909 FERREIRA DO ALENTEJO
284739933
962441111
rita.parrinha@valedarosa.com

VERISSIMO & CAMPOS, 
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA
PRACETA EMÍDIO SANTANA, 7
2840-588 SEIXAL
919837033
francisco.fernandes@easygest.com.pt

Pavilhão Terra Fértil

ADEGA COOPERATIVA DE 
VIDIGUEIRA,CUBA E ALVITO, 
CRL
BR INDUSTRIAL
7960-305 VIDIGUEIRA
284437240
964609866
danielaalmeida@adegavidigueira.
pt

ADEGA RURAL - PEDRO 
MIGUEL DE BRITO AMARAL
BAIRRO NOVO DA BICA
7940-158 CUBA
968413180
adegarural@gmail.com

ALFAZEMA DESIGN 
E COMUNICAÇÃO, LDA
R FONTE DO ORTEZIM, 22
7830-351 SERPA
967069469
geral@alfazemadesign.com

ANA PAULA DE SOUSA 
TEIXEIRA SANTOS
TV CORAÇÃO DE RAMIL, 141
4505-197 ARGONCILHE SMF
915535404
962961527
docesregionais@hotmail.com

BILORES - QUEIJO ARTESANAL, 
LDA
ZONA INDUSTRIAL, LTE 14
7860-076 MOURA
285252147
938045650
joaobaixinhocosta@bilores.pt

BURGO ABASTADO, COMÉRCIO 
PRODUTOS ALIMENTARES, LDA
MIRANDELA
5370-120 MIRANDELA
916753041
fumeirodemirandela@gmail.com

CAMB - COOPERATIVA 
AGRÍCOLA DE MOURA 
E BARRANCOS, CRL
R DAS FORÇAS ARMADAS, 9
7860-034 MOURA
285250720
969570585
h.herculano@azeitemoura.pt

CARLOS ALBERTO PASCOAL 
PELIXO
RUA DA ERRA, 14 R/C -  DTO.
2100-057 CORUCHE
962556688
lojadaponcha@gmail.com

COTEIS - PRODUÇÃO 
E COMERCIALIZAÇÃO 
AGRO-ALIMENTAR, LDA
R DE S LOURENÇO, 16
7860-042 MOURA
285253363
969019974
herdadecoteis@sapo.pt

CRISTINA MARIA 
DE SA RODRIGUES
RUA DE VISEU, Nº 45 A - 3º DTO.
3800-280 AVEIRO
913972991
934101056
despensadavo@gmail.com

DANIEL PALMA - SALSICHARIA 
MESSEJANENSE
ZONA INDUSTRIAL DE MESSE-
JANA, LOTE 9
7600-300 MESSEJANA
938953864
daniel_palma89@hotmail.com
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DOCEREAL - PALADARES 
AFIRMATIVOS, LDA
RUA NOSSA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO, 2
3405-155 OLIVEIRA  DO HOSPITAL
966318533
sementescaramelizadas@gmail.
com

DR4 - TRANSFORMAÇÃO 
DE CARNE DE SUÍNO, LDA
ZONA INDUSTRIAL, LOTES 19-21
7830-468 VILA NOVA DE S. BENTO
284568190
915100155
dr4.contabilidade@sapo.pt

GERAÇÕES DA TALHA, LDA
RUA 1º DE MAIO Nº 1
7860-412 VILA DE FRADES
967566930
geracoesdatalha@gmail.com

INDUSTRIAS DE CUTELARIAS 
LUSITANA, LDA - CUREL
ZN INDUSTRIAL, 26
2500-773 STA CATARINA CLD
262928501
967952575
vasco.matias@curel.pt

JOÃO PEDRO PADEIRO CORTES
MONTE DA LAGARETA
7100-148 ESTREMOZ
961681591
913341847
mjesus37@sapo.pt

JOAQUIM MANUEL 
CHARRITO CACHOPAS 
- QUEIJARIA CACHOPAS
QUINTA DA LAGE, 1 
7005-279 CANAVIAIS
266737290
966826926
geral@queijariacachopas.pt

JOAQUIM MANUEL SANTOS 
PORTASIO
RUA MONSENHOR HENRIQUE FER-
REIRA DA SILVA, 8, 4º ESQ.
8005-329 FARO
913905230
joao3.16@sapo.pt

LACTOBAIÃO 
- UNIPESSOAL, LDA
RUA DE ACESSOS AO BAIRRO DA 
ESPERANÇA, 7
7800-160
284320427
967736024
lactobaiao@gmail.com

MANUEL JOAQUIM 
CONCEIÇÃO DE MATOS
7750-307 MÉRTOLA
286612792
963495343
mjcm6007@gmail.com

MAVILDIA MARIA RAINHO 
REMIGIO
TV DO VALVERDE, 6
2430-368 MARINHA GRANDE
244566805
961681591
henrique.guerra64@sapo.pt

MONTE DO PASTO, LDA
HERDADE DO TROLHO - CAMINHO 
MUNICIPAL 1007
7940-313 FARO DO ALENTEJO
284415360
911161998
teresa.moreira@montedopasto.pt

NCCAVACO PRODUTOS 
ALIMENTARES, UNIPESSOAL, LDA
LG FRANCISCO MIGUEL DUARTE, 10
7800-351 PENEDO GORDO
284341333
queijaria.almocreva@almocreva.pt

ORIVARZEA, S.A
LAGOA DAS DONZELAS - 
CAMINHO DEL REY
2121-901 SALVATERRA DE MAGOS
263500390
934812545
filipe.ventura@orivarzea.pt

PADARIA JOSÉ MANUEL 
BELCHIOR BENTO, LDA
RUA DE GARVÃO, 13 
7670-405 PANOIAS
286563195
964446858
padariabento@gmail.com

PUBLIAGRO PUBLICAÇÕES 
AGRÍCOLAS, LDA
PRAÇA LUIS DE CAMÕES, 36 
3.º DTO
1200-243 LISBOA
219378700
961164933
info@flfrevista.pt

Q.T. - COMÉRCIO DE PRODUTOS 
NATURAIS, LDA
POLO EMPRESARIAL, ARMAZ  B2
2590-418 SAPATARIA
968688475
geral@quintadastilias.com

QUEIJARIA CHARRUA, LDA
R S. MARCOS, 1
7780-000 ENTRADAS
926520584
969465053
queijariacharrua@gmail.com

QUEIJARIA GUILHERME, LDA
MONTE VALE DE FAIA - APARTADO 
28
7830-476 SERPA
284595422
968603737
info@queijariaguilherme.com

QUEIJARIA SAPATA 
- SAPATA E FILHA, LDA
R DO COMÉRCIO, 11
7200-298 REGUENGOS DE 
MONSARAZ
266519709
965464741
geral@queijariasapata.pt

QUEIJOS FIALHO E VALVERDE, 
LDA
ZONA INDUSTRIAL, LOTE 1
7220-301 ORIOLA
962556472
966192663
fialhoevalverde@sapo.pt

ROGÉRIO DOS SANTOS JESUS 
COELHO - CAMPIDOCE
URB. DOS CAMPILHOS, LTE 6 
8375-021 -  S. BARTIOLOMEU DE 
MESSINES
925697044
taniiacoelho@hotmail.com

SOCIEDADE AGRÍCOLA DAS 
PIAS
RUA DE SANTO ANTÓNIO, 2
7830-232 PIAS
284858222
965276904
ana.moisao@margaca.com

SOCIEDADE AGRÍCOLA 
ENCOSTA DO GUADIANA, 
LDA
MONTE DO PAÇO DO CONDE
7801-901 BEJA
284924416
916624087
info@pacodoconde.com

54 | OVELHA expositores

SOCIEDADE AGRÍCOLA 
MONTE NOVO E FIGUEIRINHA, LDA
TERREIRO DOS VALENTES, 5
7800 BEJA
284313390
966902811
cristinacameirinha@gmail.com

SOFISTICADA NATUREZA, LDA
RUA  GENERAL HUMBERTO  
DELGADO, 41
7800-504 BEJA
964540686
963498087
sofisticadanatureza@gmail.com

SOVENA PORTUGAL 
- CONSUMER GOODS
RUA DR. ANTONIO LOUREIRO 
BORGES, Nº 2 - 3º ANDAR
1495-131 ALGÉS
214129300
911515391
oliveiradaserra@sovena.pt

SUGAR BLOOM 
UNIPESSOAL, LDA 
- MESTRE CACAU
RUA PEDRO SOARES, 38
7800-295 BEJA
961949435
geral@mestrecacau.pt

SUSANA SILVA ABREU
ESTRADA REGIONAL 104, Nº 623 
PEDRA
9350-324 ILHA DA MADEIRA
961908549
ponchadailha@gmail.com

TOMÁS BAPTISTA SANTIAGO 
DO NASCIMENTO
RUA DOS DESCOBRIMENTOS, 44 - 
CASAL DA PONTE
2460-194 ALFEIZERÃO
914269831
tomasnascimento82@gmail.com

TROVADORES DOS SABORES, 
LDA
R ANTÓNIO OLIVEIRA, LTE 17 B2
2500-271 CALDAS DA RAINHA
262833001
961321225
info.chocolicor@gmail.com

Restauração

DIOGO XAVIER MENDES  
MARQUES BRÁS (O ALGARVIO)
PCTA . DOM ANTÓNIO AGOSTINHO 
JUNIOR, 9 6º ESQ.
8005-157 FARO
911822421
926307989
tascarasca@hotmail.com

EULÁLIA MARIA PATEIRA 
REBOCHO NUNES CALADO
BAIRRO DO ROSSIO LTE 74 / RUA 
DE S. PEDRO 
7250-065 TERENA
912636156
dinisamcalado@hotmail.com

FERNANDO SILVA DIAS 
UNIPESSOAL, LDA
ALBISQUEIROS
4540-221 AROUCA
256955150 / 255562197 - AS-
SOCIAÇÃO
965070232
geral@casacaetano.com

KOSTUMES TRAQUINAS, LDA 
- TASQUINHA DA MARINHÔA
RUA DO APEADEIRO, 1 
3020-527 Torre de Vilela
917583500
luistemudo@sapo.pt

LAMPIÃO - RESTAURANTE, LDA
AV DA MALAGUEIRA, 41 - RC
7000-705 ÉVORA
266706495
968076577
lampiaoevora@sapo.pt

NUNO MIGUEL COELHO 
MACHADO - COOPERATIVA AGRO 
PECUÁRIA MIRANDESA, CRL
R CAMPO DE AVIAÇÃO, 22
5300-694 BRAGANÇA
938436829
nunomachadocrypto@gmail.com

QUADRANTE APETECÍVEL, LDA
R CONSELHEIRO MENEZES, 57
7800-282 BEJA
969623988
pedrompgbrito@gmail.com

RESTAURANTE O COSTA 
- JOAQUIM AUGUSTO 
FONSECA COSTA
R DR SOUSA COSTA, 16 R/C
5000-552 VILA REAL
259375946
969892304
restaurantegrillocosta@gmail.com

TENTAÇÕES DA MONTANHA, 
LDA
R COLRONEL XAVIER TEIXEIRA, 17
5460-325 BOTICAS
910533499
avelinovascorodrigues@gmail.com

Street Food

CHOCO LOVERS  
-  IDÁLIO ALEXANDREDA COSTA 
RODRIGUES
BAIRRO SOCIAL BLOCO B, 43 1º 
DTO
8150-103 SÃO BRÁS DE ALPORTEL
915862310
idalio_rodrigues@hotmail.com

DIOGO LOPES DOS SANTOS
R JOSÉ RÉGIO, 26
7800-380 BEJA
966079696
919683296
diogodasfarturas@hotmail.com

ELSA CRISTINA DA SILVA 
ROCHA
CAIXA POSTAL 136 LAMEIRAS
8400-410
saboresonwheels@gmail.com

FATIAS CLÁSSICAS PIZZARIA 
UNIPESSOAL
RUA DAS FONTAINHAS,  NR 217 
2º DT.
2750-621
965007526
pizzariartesanal.lisboa@gmail.com

ILUSÃO MEDIEVAL 
- UNIPESSOAL, LDA
RUA ANTÓNIO ROSA BRITO, 30, 
3º ESQ.
8150-118 SÃO BRÁS DE ALPORTEL
914745311
919602060
trigo_e_aveia@hotmail.com

ISRAEL PEREIRA DOS SANTOS 
TEIXEIRA
AV MANUEL ALVARO LOPES 
PEREIRA, SECTOR 7 LTE 1A  2º DT
3800-625 AVEIRO
917718087
israelpst@hotmail.com

LUPPI SMILES UNIPESSOAL
R NOVA DE CAMBÃES, 183
4770-282 VILA NOVA DE CAMBÃES
914660347
913873569
luppi.geral@gmail.com



GraoAgora em 

Origem Colombia
Nas altas encostas dos Andes, nasce um grão de café à altura dos mais 

exigentes apreciadores. Um café 100% arábica, que eleva o sabor e o aroma 

a cada chávena. Cultivado e apanhado grão a grão no topo dos 

terroirs vulcânicos e húmidos da Colômbia, este arábica revela-se uma 

bebida aveludada, com elevada suavidade e ligeiras notas cítricas.

Elevada em todos os sentidos

Eleve já a sua experiência de café.
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MAIS 2 ANOS DE PROGRAMA.
MAIS RECURSOS FINANCEIROS PARA APOIAR 
O SETOR AGROFLORESTAL.

PROGRAMAÇÃO

COMPROMISSOS

EXECUÇÃO

4 334 M€

5 229 M€

3 932 M€

1 130 M€

91%

68%

TAXA DE 
COMPROMISSO:

Dados reportados a 31/03/20221 RT: Regime de Transição  |  2 NG: NextGeneration

DOTAÇÃO
RT 1 + NG 2

2021-2022 (DP)
DOTAÇÃO

2014-2020 (DP)

TAXA 
DE EXECUÇÃO:

91%

312 M€

COMPROMISSOS
65%

EXECUÇÃO
21%

NG

121%

Cofinanciado por:

UNIÃO EUROPEIA

Fundo Europeu Agrícola
de Desenvolvimento Rural

A Europa Investe nas Zonas Rurais

PDR2020     2022
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